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“Não divido o mundo entre os fracos e os fortes, ou entre sucessos e fracassos [...] divido o 

mundo entre os que aprendem e os que não” (BARKER, BENJAMIN). 



 

RESUMO 

Pesquisa de 2018 realizada pela Associação Brasileira das Empresas de Tecnologia da 

Informação e Comunicação (BRASSCOM) aponta que, mesmo com o elevado nível de 

desemprego ocasionado pela crise econômica nacional, 50 mil vagas na área de tecnologia da 

informação estão abertas. Esta monografia apresenta diferentes cursos de graduação da área de 

tecnologia e necessidades e requisitos do mercado de trabalho na grande Florianópolis, 

prontamente comparando-as com os ensinamentos adquiridos em um curso superior de sistemas 

de informação, de uma universidade, situada nessa região. Para isso, duas etapas foram 

elaboradas para coletar estas informações. A primeira, apresentando o perfil do bacharel em 

sistemas de informação, para identificar as competências e habilidades deste profissional. Na 

segunda etapa, foi realizada uma pesquisa no mercado de trabalho na área de tecnologia da 

informação, por meio da análise de anúncios de vagas de emprego e demais materiais 

disponíveis, a fim de identificar os principais requisitos e habilidades solicitadas. Com estes 

resultados, procedeu-se uma terceira etapa, na qual foi elaborado um questionário via 

ferramenta Google Forms e aplicado aos acadêmicos do curso de sistemas de informação 

pesquisado, para coletar informações acerca de suas percepções quanto ao seu curso de 

graduação. A partir dos dados coletados por meio da literatura, anúncios de mercado e 

percepção dos alunos comparou-se os resultados destas três análises, destacando os grandes 

acertos do ensino e propondo sugestões futuras para as delimitações. 

 

Palavras-chave: Sistemas de informação, mercado de trabalho, competências. 



 

ABSTRACT 

Analyzing a 2018 survey conducted by the Brazilian Association of Information and 

Communication Technology Companies (BRASSCOM), a consolidated association 

representing 70 companies and 25 institutions in the area of information and communication 

technology for promoting both sectors in a well-founded and responsible manner, which Even 

with the high level of unemployment caused by the national economic crisis, 50 thousand 

vacancies in the area of open information technology. 

This monograph presents different undergraduate courses in the area of technology, and seeks 

as major requirements and requirements of the labor market in Florianopolis, comparing them 

easily with the lessons learned in the superior course of information systems. For this, two steps 

were elaborated to collect this information. The first presents the bachelor profile in information 

systems, to identify as competencies and skills of this professional. In the second stage, a 

research in the labor market in the area of information technology was carried out, through the 

analysis of job vacancy applications and other available materials, in order to identify the main 

requirements and skills required. With these results, we proceeded to a third stage, where a 

questionnaire was elaborated via Google Forms tool and applied to academics, to collect 

information about their perceptions about the course of Information Systems. From the data 

collected through the literature, market students and student perceptions compared the results 

of these three analyzes, the main teaching studies, and future suggestions for delimitation. 

 

Keywords: Information systems, labor market, skills. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na área de Tecnologia da informação (TI) as exigências para ingressar no mercado de 

trabalho estão cada vez maiores. Estas cobranças podem ser justificadas, dentre outros 

elementos, pelo crescimento eminente do avanço da tecnologia, que com frequência vem 

remodelando o mercado de trabalho e exigindo assim, profissionais com habilidades mais 

sólidas. (ZUCHELLI, 2018).  

O mercado de trabalho tem se modificado conforme eleva Tenório (2014, p. 23) “[...] O 

novo ambiente competitivo tem se traduzido por um nível de complexidade muito grande para 

as corporações, com a constante despadronização das demandas (produtos, serviços etc.)”. 

Dessa maneira, torna-se mais complexo o desenvolvimento do perfil desejado por estas 

organizações, para definir as competências e habilidades que atendem melhor às necessidades. 

Conforme um levantamento realizado pela Associação Brasileira de Empresas de 

Tecnologia da Informação e Comunicação - BRASSCOM (2018) o mercado de trabalho 

brasileiro emprega 1,3 milhão de pessoas e aproximadamente 50 mil vagas estão disponíveis 

para serem preenchidas por profissionais qualificados. Duas questões importantes surgem 

destes fatos: a primeira é o crescimento acelerado do mercado brasileiro na área da TI, 

confirmando o avanço desse segmento. A segunda questão, é a carência de profissionais 

capacitados, mesmo com a variedade de cursos existentes através das instituições de ensino 

superior.  

Atualmente, com uma ampla gama de carreiras na área da TI, tem-se a oferta de diversos 

cursos disponibilizados pelas instituições de ensino superior. Esses cursos são ofertados nas 

modalidades de ensino a distância (EAD) e de modo presenciais, com o objetivo de formar estes 

acadêmicos para suprir as necessidades do mercado de trabalho. De acordo com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) alguns destes cursos são: Engenharia da Computação; Ciência 

da computação; Sistemas da Informação; Análise e Desenvolvimento de Sistemas; Gestão em 

Tecnologia da Informação; Redes de computadores; Banco de Dados; Programação; Web 

Design; Segurança da Informação, entre outros.    

Neste contexto deve-se levantar um ponto interessante, como destaca Rosa (2013, p. 1) 

“[...] A criação de políticas governamentais que incentivam o ingresso no ensino superior 

funciona como uma ferramenta para a satisfação das necessidades atuais do mercado de 

trabalho”. Entretanto, não se dispõem apenas de instituições públicas, mas sim, de outras 

diferentes naturezas como as instituições de ensino superior comunitárias de direito público e 

as privadas. Assim também como universidades, centros universitários e faculdades. Todas 
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elas, independentemente de sua fundação ou classificação, oferecem o 3º grau, ou ensino 

superior.  

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

 
Tendo em vista o contexto apresentado, manter-se atualizado e competitivo no mercado 

de trabalho requer uma formação coerente às demandas da sociedade. A sociedade caminha em 

ritmo acelerado frente à inserção da tecnologia nas mais diversas áreas do conhecimento. A 

área de TI, por sua vez, vivencia esse desafio constantemente seja para manter-se competitivo 

no mercado, seja para identificar profissionais capacitados e atualizados. Diante disso, o 

trabalho visa responder à seguinte pergunta de pesquisa: como está a relação entre a formação 

do ensino superior e as demandas do mercado?  

Para responder a essa questão, o trabalho visa confrontar as competências e habilidades, 

propostas para o perfil do egresso do Ensino Superior na área de TI, com aquelas demandadas 

pelo mercado de trabalho na área. Será realizado um estudo na universidade comunitária de 

direito público, a Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL), especificamente, no curso 

de Sistemas de Informação. Em comparativo, serão pesquisadas as exigências e necessidades a 

partir da ótica do mercado de trabalho na região da Grande Florianópolis, em Santa Catarina. 

 

1.2 OBJETIVO GERAL 

● Identificar como as necessidades do mercado de trabalho na área de TI da região da 

Grande Florianópolis estão sendo atendidas pela formação no ensino superior de uma 

universidade da região da Grande Florianópolis. 

1.3 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Como objetivos específicos têm-se os seguintes: 

● Apresentar e descrever os diferentes cursos de graduação na área de tecnologia. 

● Reconhecer as competências adquiridas ao longo da formação do curso de sistemas da 

informação da Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL).  
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● Relacionar as competências proporcionadas pelo curso com as necessidades do 

mercado, a fins de verificar as possíveis carências. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

Devido à constante evolução da tecnologia, justifica-se a pesquisa deste trabalho pela 

importância de averiguar se as instituições de ensino superior estão capacitando de forma 

apropriada os estudantes nas diferentes carreiras na área de TI. Este estudo irá fazer o 

relacionamento entre as necessidades do mercado e os ensinamentos do curso na área de TI da 

Grande Florianópolis. Espera-se que os resultados obtidos podem ser de grande valia para 

qualificação do curso analisado, pois podem trazer constatações dos acertos ou das delimitações 

do ensino. Essa análise das atuais necessidades do mercado frente ao perfil dos egressos dos 

diferentes cursos também é válida para os gestores de qualquer outro curso de nível superior na 

área da TI. 

 

1.5 ESTRUTURA 

Este trabalho está estruturado em cinco capítulos divididos em: introdução, revisão 

bibliográfica, metodologia de pesquisa, desenvolvimento e conclusão. 

O capítulo 1 aborda a problemática, objetivos e a justificativa deste trabalho. 

O capítulo 2 apresenta a revisão bibliográfica sobre os principais assuntos elencados 

pelo trabalho como: o ensino superior no Brasil, ensino superior na área de TI e o mercado de 

trabalho neste ramo. 

O capítulo 3 apresenta o método que descreve a classificação do tipo de pesquisa, as 

atividades metodológicas e as delimitações desta monografia. 

O capítulo 4 apresenta o desenvolvimento deste trabalho, expondo os elementos 

propostos, junto a apresentação das ferramentas e estratégias que a auxiliaram. 

O capítulo 5 retrata as discussões sobre os dados levantados, propondo soluções as 

delimitações detectadas. 

O capítulo 6 apresenta as considerações finais e trabalhos futuros, assim como a 

conclusão. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

O intuito deste capítulo é apresentar as definições e conceitos das áreas que 

fundamentam o trabalho. Parte-se das concepções iniciais a respeito do ensino superior no 

Brasil e na área de TI e apresenta o mercado de trabalho da referida área. 

2.1 ENSINO SUPERIOR NO BRASIL 

Segundo Martins (2002) o ensino superior no Brasil surgiu em 1808 com a chegada da 

família real portuguesa. Na época, a ambição do ensino superior vislumbrava ocupar grandes 

cargos no mercado de trabalho e principalmente uma posição de prestígio na sociedade. O 

ensino superior no Brasil teve um desenvolvimento muito lento, pois a elite que possuía o poder 

na época, não visualizava vantagens para a criação de novas universidades. Foi somente em 

1850 que se notou um crescimento das instituições de ensino superior e consequentemente a 

ampliação da gama de cursos à disposição.  

De acordo com Mignot et al. (2005) o acesso ao ensino superior era exclusivo do 

governo central, pois visava manter a influência portuguesa frente à colônia. Os autores 

afirmam que os primeiros cursos do ensino superior tinham duas características que se 

destacavam. A primeira, que eram cursos distante dos aspectos universitários, e a segunda que 

tangiam superficialmente o caráter profissionalizante, além de vigorosamente distante da teoria 

com a prática. Sobretudo, os primeiros cursos eram pensados no ensino de agricultura, artes, 

direito e medicina. 

Até então, todas estas instituições eram públicas, ou seja, mantidas pelo poder público. 

No final do século XIX, através da iniciativa particular da elite e da igreja católica, surgem as 

instituições de ensino superior privadas, em virtude do respaldo legal da constituição da 

república, consolidada em 1891. De 24 instituições de ensino superior passou-se a 133, sendo 

que 65% destas, inauguradas na década de 1920. O termo universidade, que a diferenciaria das 

demais instituições de ensino superior, derivou em meio a muitos debates. Por fim, o modelo 

adotado tinha algumas características, como a ruptura entre o ensino e a pesquisa científica. 

(MARTINS, 2002).  

Diferentemente do México entre outros países da América Hispânica, o Brasil não foi 

contemplado com as instituições de ensino superior em sua colonização, por uma decisão de 

Portugal. Com isso, a formação do núcleo de ensino superior foi desenvolvida posteriormente 

para obter a formação profissional sob controle do estado para atender as necessidades 
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oportunas. Em 1931, retorna o debate sobre a definição e atribuições das universidades voltadas 

à sociedade e conclui-se com a reforma educacional que autorizava e regulamentava o 

funcionamento das universidades, inclusive a cobrança de anuidade, uma vez que o ensino 

público não era gratuito. Essa reforma foi promovida pelo governo de Getúlio Vargas, onde 

promoveu-se um núcleo constituído por uma escola de Filosofia, Ciência e Letras. Apesar de 

ser considerado um grande avanço quando entrou em vigor a decisão, ainda “[...] ela não atendia 

a principal bandeira do movimento da década de 1920 por não dar exclusividade pública ao 

ensino superior além de permitir o funcionamento de instituições isoladas” (MARTINS, 2002, 

p. 1). 

As primeiras pesquisas estatísticas sobre a educação no ensino superior, ocorreram em 

1933 e trouxeram informações relevantes, como a que indicava que o setor privado de ensino 

superior possuía 64,4% das instituições e 43,7% das matrículas do ensino superior. A partir do 

ano de 1945 diversos movimentos estudantis com apoio de simpatizantes, lutaram pelo fim das 

instituições privadas, o fim do caráter elitista das universidades, ou seja, as instituições de 

ensino superior eram em grande parte compostas pela alta sociedade - cerca de 11% apenas 

para famílias que possuíam até 6 salários mínimos. Este cenário se inverte drasticamente em 

meados de 1970, com a aprovação no congresso da Lei de Diretrizes e Bases do ensino em 

1961, revogando alguns pontos da reforma de 1931. Esta nova lei não insistia que o ensino 

superior deveria organizar-se preferencialmente em universidades e, também não atendia uma 

das principais reivindicações dos movimentos estudantis, que era a extinção de instituições 

privadas, fazendo com que as instituições privadas se consolidassem (MARTINS, 2002). 

Mesmo em pleno regime militar e com diversas críticas, Martins (2002, p. 1) aponta 

alguns pontos da reforma de 1968 que foi aprovada: 

1- Instituiu o departamento como unidade mínima de ensino, 2 – criou os institutos 
básicos, 3 – organizou o currículo em ciclos básico e o profissionalizante, 4 – alterou 
o exame vestibular, 5 – aboliu a cátedra, 6 – tornou as decisões mais democráticas, 7 
– institucionalizou a pesquisa, 8 – centralizou decisões em órgão federais. 
 

Com o aumento significativo de mais de 70% da população no Brasil, entre o período 

de 1940 a 1960, aumentou-se a procura ao ensino superior e, com as instituições públicas não 

conseguindo atender esta demanda, as instituições privadas já acolhiam aproximadamente 69% 

dos discentes matriculados em 1994. Em contrapartida, apontava-se que em 1980 houve uma 

redução contínua para ingresso no ensino superior, devido a dois pontos cruciais, como aponta 

Martins (2002, p. 1) “[...] a retenção e evasão de alunos do 2º grau, e a inadequação das 

universidades às novas exigências do mercado, gerando frustração das expectativas da clientela 

em potencial”. 
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Apenas no século XX se percebeu, que as instituições de ensino superior começavam a 

atender a grande população, deixando o rótulo de exclusividade à alta sociedade. Concluindo o 

pensamento de Martins (2002) sobre este contexto, a grande problemática deste cenário era a 

precariedade do ensino fundamental público, onde as instituições privadas supriam este 

obstáculo, isto é, ofereciam um ensino fundamental de melhor qualidade, que facilitava o acesso 

às instituições de ensino superior (IESs) públicas. 

Para Paul (1990) o ensino superior possui atualmente três desafios, sendo:  

1.Preservar os valores acadêmicos tradicionais, entre os quais a realização da pesquisa 
básica e a promoção das habilidades gerais da mente. 
2. Atender às demandas da sociedade, como o desenvolvimento econômico e o bem-
estar social. 
3. Desbravar novos meios e caminhos, como a integração da tecnologia da informação, 
o ensino de massa e o ensino à distância. 

 

Na próxima seção do trabalho, apresenta-se quais são os principais cursos do ensino 

superior e ensino tecnológico voltados para a área da TI e quais são os objetivos na formação 

dos profissionais nos seus respectivos cursos. Aborda-se também quais áreas o profissional 

formado poderá exercer após a conclusão da graduação. 

2.2 ENSINO SUPERIOR EM TI 

Conforme debatido pela Sociedade Brasileira de Computação (SBC), que possui um 

papel importante para o direcionamento do ensino computacional no país, existem as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) para a discussão do ensino superior na área computacional. 

Dentro desses debates, foram criadas as diretrizes de Formação em Computação para cada um 

dos cursos constantes nas DCNs: Ciência da Computação, Engenharia de Computação, 

Engenharia de Software, Licenciatura em Computação e Sistemas de Informação. Durante esta 

seção serão abordadas as principais características desses cursos e as competências que os 

mesmos agregam. 

Para Dutra (2001) competência é o ato de agir com responsabilidade, que acarreta 

repassar conhecimentos, habilidades, recursos, que gerem valor social ao indivíduo e ao mesmo 

tempo valor econômico as organizações.  

Deste modo, conforme eleva Carbone (2006, p.48) a definição de competência no 

âmbito organizacional, relaciona a capacidade da organização de transformar a competência 

ativa, em êxito na conquista de seus objetivos estratégicos.      
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Fleury (2002, p.55) apresenta o conceito de competência voltada ao indivíduo e explana 

que “competência é a inteligência prática de situações que se apoia nos conhecimentos 

adquiridos e a transformação destes de acordo com a complexidade das situações”. 

Na área de TI, cada curso gera competências singulares, e serão apresentadas as 

características gerais dos cursos na área de TI a seguir. 

2.2.1 Ciência da Computação 

De acordo com a UFRGS (2016), o curso de Ciências da Computação foi criado para 

atender as demandas existentes devido ao avanço da tecnologia, sendo que, o primeiro curso de 

Bacharelado em Ciência da Computação foi criado na Universidade Estadual de Campinas 

(Unicamp) em 1968 (Unicamp, 2006). Nele são abordados todo conhecimento já obtido pela 

ciência no ramo da computação. Tem por objetivo formar profissionais qualificados para 

planejar, projetar, desenvolver, implantar e gerenciar sistemas de computação. O curso 

proporciona uma ampla base teórica para tornar o acadêmico qualificado para lidar com 

quaisquer atividades computacionais. Apresenta uma visão abrangente das diversas áreas da 

informática, como: programação, lógica, arquitetura e organização de computadores, análise de 

algoritmos, computação gráfica, processamento de imagens, banco de dados, inteligência 

artificial, redes de computadores, sistemas operacionais, processamento paralelo e distribuído, 

engenharia de software, compiladores, teoria da computação, bioinformática, dentre outros. 

Quanto à regularização vigente, perante as leis, é relevante destacar como discrimina as 

diretrizes do próprio curso. (UNISUL..., 2019): 

As diretrizes para os cursos da área de informática ainda não foram homologadas, 
porém foram consideradas as Diretrizes elaboradas pelo Conselho Nacional de 
Educação (CNE) em conjunto com a Sociedade Brasileira de Computação (SBC) e 
disponibilizadas para consulta pública, as Diretrizes Curriculares: Parecer CNE/CES nº 
136/2012 de 8 de março de 2012, aguardando homologação e a Proposta de diretrizes 
da Comissão de Especialistas de Ensino de Computação e informática (CEEInf ) 1999. 

 

Segundo SBC (2017), o bacharel em Ciências da Computação é responsável pelo 

desenvolvimento científico e tecnológico da computação. Eles constroem ferramentas que são 

normalmente utilizadas por outros profissionais da área de computação, responsáveis pela 

construção de software para usuários finais e projetos de sistemas digitais. Eles são também 

responsáveis pela infraestrutura de software dos computadores e software para sistemas 

embarcados, sistemas móveis, sistemas de computação nas nuvens e sistemas de automação, 

entre outros.  
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Ainda segundo a SBC (2017), o mercado de trabalho de um cientista computacional é 

diversificado, podendo atuar na área de computação para resolver problemas computacionais 

propondo soluções algorítmicas e implementá-las em vários níveis de complexidade e em 

multiplataformas; desenvolver sistemas de computação empregando teorias, processo, métodos 

e ferramentas adequadas visando a qualidade de processo e produto; desenvolver projetos de 

qualquer natureza em equipes multidisciplinares; implantar Sistemas Computacionais; 

gerenciar infraestrutura computacional, incluindo projeto, implantação e manutenção; aprender 

contínua e autonomamente sobre métodos, instrumentos, tecnologias de infraestrutura e 

domínios de aplicação da computação; desenvolver estudos avançados visando o 

desenvolvimento científico e tecnológico da computação e a criação de soluções 

computacionais inovadoras para problemas em qualquer domínio de conhecimento. 

2.2.2 Engenharia da Computação 

Na década de 1984, o curso de Engenharia da Computação começou a ser aplicado 

no Brasil, porém como uma especialização da engenharia elétrica. Após um mapeamento das 

necessidades do mercado, conclui-se que era necessário o bacharel do curso, tendo em vista 

como a tecnologia começava a impactar o mercado. O curso engloba uma gama de 

conhecimentos utilizados no desenvolvimento de computadores e periféricos, além da criação 

de programas de média e alta complexidade que interagem diretamente com o hardware. O 

profissional de engenharia da computação está habilitado para participar de projetos de 

automação industrial e empresarial (ENGENHEIRO, 2013).  

Segundo SBC (2017), o Engenheiro de Computação é um profissional com uma ampla 

formação teórica, que emprega princípios e técnicas da engenharia eletrônica e ciência da 

computação para o desenvolvimento de sistemas que integram hardware e software. Com o 

foco na inovação, o Engenheiro de Computação analisa e desenvolve soluções computacionais 

aplicadas às mais diversas áreas, tais como: segurança cibernética, comunicação, automação 

industrial e comercial, inteligência artificial, biomedicina, entre muitas outras. 

A principal diferença do engenheiro da computação para o cientista da computação está 

no ofício, pois o engenheiro cria circuitos e dispositivos para o hardware, e o cientista 

desenvolve sistemas para o funcionamento do hardware. As importantes áreas de atuação de 

um engenheiro computacional são: automação industrial, fabricação de hardware, criação de 

softwares e aplicativos, suporte de redes de computadores, marketing e vendas 

(ENGENHEIRO, 2013). 
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2.2.3 Engenharia de Software 

Segundo SBC (2017), a Engenharia de Software foca sua preocupação em manter o 

controle sobre todas as fases do processo de desenvolvimento do software por meio de métricas 

voltadas ao controle produtivo dessas aplicações. Para tanto, devem ser estabelecidos e usados 

sólidos princípios de engenharia para que se possa obter economicamente um software que seja 

confiável e que funcione eficientemente em máquina reais. 

 

2.2.4 Licenciatura em Computação 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em 

Computação (Resolução CNE/CES nº 05/2016) (Brasil, 2016),  

Os cursos de Licenciatura em Computação têm como objetivo principal preparar 
professores para formar cidadãos com competências e habilidades necessárias para 
conviver e, prosperar em um mundo cada vez mais tecnológico e global e que 
contribuam para promover o desenvolvimento econômico e social de nosso País. A 
introdução do pensamento computacional e algorítmico na educação básica fornece 
os recursos cognitivos necessários para a resolução de problemas, transversal a todas 
as áreas do conhecimento. As ferramentas de educação assistida por computador e os 
sistemas de educação à distância tornam a interação ensino-aprendizagem prazerosa, 
autônoma e efetiva, pois introduzem princípios e conceitos pedagógicos na interação 
humano-computador. 

 

Para Sousa Filho e Alexandre (2014, p.10) o curso de Licenciatura em Computação, tem 

como objetivo transformar seus egressos em profissionais que possam atuar na área da educação 

com o auxílio da Computação. 

Segundo SBC (2017), o curso de Licenciatura em Computação objetiva preparar esses 

profissionais para a sociedade. Eles poderão atuar em escolas, empresas ou em outras 

instituições como professores de Computação, ensinando desde informática básica até aspectos 

relacionados ao pensamento/raciocínio computacional, à robótica e ao desenvolvimento de 

algoritmos e software, que podem trazer diversos benefícios aos estudantes, como a melhoria 

de suas habilidades para resolver problemas dos mais diferentes tipos e para os mais diferentes 

contextos de suas vidas; ou como agentes integradores e promotores do uso da tecnologia na 

educação, trabalhando de maneira interdisciplinar na gestão e desenvolvimento de recursos de 

hardware e software utilizados para ensino e aprendizagem no âmbito da educação presencial 

ou a distância. 
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2.2.5 Sistemas de Informação 

Segundo SBC (2017), o curso de graduação em Sistemas de Informação visa a formação 

de profissionais da área de Computação para a compreensão, análise e solução de problemas 

organizacionais e sociais do mundo real com o uso de Tecnologia da Informação de forma 

crítica, criativa, sistêmica e interdisciplinar, atuando em pesquisa, gestão, desenvolvimento, 

aplicação e avaliação de Sistemas de Informação organizacionais e/ou sociais. 

Segundo a UNISUL (2019), o bacharel em Sistemas de Informação poderá trabalhar em 

qualquer empresa que utiliza sistemas informatizados. Podemos destacar as principais 

características e habilidades do bacharel de Sistemas de Informação são realizar análises do 

sistema, projetos e implantação de sistemas, planejamento de infraestrutura de software e 

hardware e consultoria. 

2.3 CURSOS TECNÓLOGOS NA ÁERA DE TI 

Segundo o Portal MEC (2018), o curso tecnológico é um curso superior, uma 

modalidade de graduação, assim como o bacharelado e a licenciatura.  

Ainda segundo o Portal MEC (2018), os cursos abrangem métodos e teorias orientadas 

a investigações, avaliações e aperfeiçoamentos tecnológicos. Desenvolvem competências 

profissionais, fundamentadas na ciência, na tecnologia, na cultura e na ética. 

Segundo o Sampaio (2013), o curso de tecnólogo é composto por diversas aulas práticas 

e contextualizadas, focando em um tema e direcionado especialmente a um nicho de mercado. 

Esse tipo de curso é direcionado para o público que necessita de uma formação técnica e 

específica, sendo que, normalmente são procurados por pessoas que mudam de profissão ou 

voltaram a estudar depois de muitos anos.  

É importante frisar que os cursos tecnólogos são classificados como de nível superior, 

e não como cursos técnicos assim como específica PUC-PR (2016, apud, 2016, COSTA, 2016): 

Ao contrário do que muitos pensam, o tecnólogo não é um profissional que realizou 
um curso técnico ou que trabalhou na área de tecnologia. O curso de tecnólogo é uma 
modalidade de graduação de nível superior, que se concentra em uma área específica 
do conhecimento e é voltada para o mercado de trabalho. Embora tenha a sua origem 
no setor de tecnologia, atualmente diversas áreas estão descobrindo a metodologia, 
como gestão, comércio, turismo e comunicação. Outra característica dos cursos para 
tecnólogos, é que eles são rápidos, com duração de 2 a 3 anos, o que permite ao aluno 
ingressar mais rapidamente no mercado. 
 

Outro ponto de vista relevante sobre o curso tecnólogo é a sua competitividade no 

mercado de trabalho, como eleva Sampaio (2013, p.20): 
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Quanto mais alto o nível de qualificação, maior o diferencial no salário. O rendimento 
de um trabalhador com graduação de tecnólogo chega a ser 23,3% maior do que o de 
quem não tem esse nível. Além disso, com maior formação técnica, cresce a 
possibilidade de se conseguir uma vaga na área estudada. Outros dados também são 
interessantes: para cada 100 pessoas desempregadas, nove estudaram até a 6º série, 
duas acabaram a faculdade (15 anos de estudo) e apenas uma tem pós-graduação (17 
anos de estudo).   

  
Na área de TI existem diversos cursos tecnólogos, como por exemplo: Tecnologia 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Tecnologia em Banco de Dados, Tecnologia em 

Gestão da tecnologia da informação, Tecnologia em Redes de Computadores e Tecnologia em 

Segurança da Informação. Estes serão abordados a seguir. 

 

2.3.1 Tecnologias em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

Para Brasil (2016) o curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

dará ênfase ao aluno para aprender a analisar, projetar, desenvolver, testar, implantar e manter 

sistemas computacionais de informação. Além disso, o aluno aprenderá a avaliar, selecionar, 

especificar e utilizar metodologias, tecnologias e ferramentas da Engenharia de Software, 

linguagens de programação e bancos de dados. Também terá conhecimentos para coordenar 

equipes de produção de softwares, realizar vistorias, perícia e emitir laudo e parecer técnico em 

sua área de formação. O profissional formado em Tecnologia em Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas, poderá entrar no mercado de trabalho em empresas de planejamento, 

desenvolvimento de projetos, assistência técnica e consultoria, empresas de tecnologia, 

organizações não-governamentais, órgãos públicos, institutos e centros de pesquisa, ocupando 

os cargos de Tecnólogo em análise e desenvolvimento de sistemas ou Tecnólogo em 

processamento de dados. 

 

2.3.2 Tecnologia em Banco de Dados 

Para Brasil (2016) o curso de Tecnologia em Banco de Dados dará ênfase ao aluno para 

aprender a projetar, modelar, implementar, documentar, testar e gerenciar bancos de dados 

centralizados ou distribuídos. Além disso, o aluno aprenderá a avaliar e selecionar sistemas de 

gerenciamento de banco de dados. Também terá conhecimentos para avaliar o desempenho do 

banco de dados e propõe medidas para a melhoria do acesso. Elaborar o planejamento da 

segurança e integridade. Desenvolver métodos para uso dos dados no apoio à tomada de 
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decisões gerenciais. Vistoriar, realizar perícia, avaliar, emitir laudo e parecer técnico em sua 

área de formação. O profissional formado em Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas poderá entrar no mercado de trabalho em empresas de planejamento, desenvolvimento 

de projetos, assistência técnica e consultoria, empresas de tecnologia, organizações não-

governamentais, órgãos públicos, institutos e centros de pesquisa, ocupando os cargos de 

Tecnólogo em banco de dados ou Administrador de banco de dados. 

 

2.3.3 Tecnologia em Gestão da Tecnologia da Informação 

Para Brasil (2016) o curso de Curso de Tecnologia em Gestão da Tecnologia da 

Informação dará ênfase ao aluno para aprender a especificar e gerenciar os recursos de 

hardware, software e pessoal de Tecnologia da Informação em articulação com os objetivos e 

o planejamento estratégico das organizações. Implementar e gerenciar os sistemas 

informatizados nas empresas. Projetar soluções de TI para o processo de gerenciamento das 

empresas. Analisar e gerenciar contratos de serviços de tecnologia. Avalia e emite parecer 

técnico em sua área de formação. O profissional formado em Gestão da Tecnologia da 

Informação poderá entrar no mercado de trabalho em empresas de planejamento, 

desenvolvimento de projetos, assistência técnica e consultoria, empresas de tecnologia, órgãos 

públicos, institutos e centros de pesquisa e instituições de ensino, mediante formação requerida 

pela legislação vigente ocupando os cargos de Tecnólogo em gestão da tecnologia da 

informação ou Tecnólogo em gestão de sistema de informação. 

 

2.3.4 Tecnologia em Redes de Computadores 

Para Brasil (2016) o curso de Tecnologia em Redes de Computadores dará ênfase ao 

aluno para aprender a projetar, implantar, gerenciar e integrar redes de computadores. 

Identificar necessidades, dimensionar, elaborar especificações e avaliar soluções para 

segurança de redes de computadores. Desenvolver e documentar projetos em redes de pequeno, 

médio e grande portes. Avaliar o desempenho da rede e propor medidas para melhoria da 

qualidade de serviço. Vistoriar, realizar perícia, avaliar, emitir laudo e parecer técnico em sua 

área de formação. O profissional formado em Tecnologia em Redes de Computadores, poderá 

entrar no mercado de trabalho em empresas de planejamento, desenvolvimento de projetos, 

assistência técnica e consultoria, empresas de tecnologia, Organizações não-governamentais, 
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Órgãos públicos, Institutos e Centros de Pesquisa, ocupando os cargos de Tecnólogo em redes 

de computadores ou Administrador de redes. 

 

2.3.5 Tecnologia em Segurança de Informação 

Para Brasil (2016) o curso de Curso de Tecnologia em Segurança da Informação dará 

ênfase ao aluno para aprender a analisar, projetar, desenvolver, gerenciar, testar, implantar, 

integrar, propor e avaliar soluções para a garantia da confidencialidade, integridade e 

disponibilidade dos recursos de Tecnologia da Informação. Gerenciar, aplicar, administrar e 

configurar ambientes corporativos com requisitos de segurança. Realizar análises de riscos, 

gerenciar sistemas de informações. Projetar e gerenciar redes de computadores seguras. 

Realizar auditorias. Planejar contingências e recuperação das informações em caso de sinistros. 

Vistoriar, realizar perícia, avaliar, emitir laudo e parecer técnico em sua área de formação. O 

profissional formado em Tecnologia em Segurança da Informação atua em empresas de 

planejamento, desenvolvimento de projetos, assistência técnica e consultoria, empresas de 

tecnologia, empresas em geral (indústria, comércio e serviços), organizações não-

governamentais, órgãos públicos, institutos e Centros de Pesquisa, Instituições de Ensino, são 

espaços de atuação para esse profissional, mediante formação requerida pela legislação vigente, 

ocupando os cargos de Analista em segurança da informação, Tecnólogo em segurança da 

informação, Administrador em segurança da informação ou Analista de redes e de comunicação 

de dados. 

2.4 CAPACITAÇÃO NA ÁREA DE TI 

Para Marques (2013) a capacitação pessoal e profissional possibilita à humanidade 

melhorar suas qualidades e deficiências. Para que isso ocorra, o próprio ser humano deve 

conhecer a si mesmo para atingir com qualidade o desenvolvimento profissional e o 

relacionamento adequado para com a comunidade social. 

De acordo com o SENAI (2014) a capacitação tecnológica tem como foco a inovação, 

visando garantir aos profissionais atualização permanente em sua área de atuação. Os cursos de 

atualização tecnológica envolvem um conjunto de temas que permitem eliminar possíveis 

deficiências de habilidades, devido à falta de cursos específicos para a formação docente da 

educação profissional e da alta rotatividade das inovações tecnológicas. 
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Segundo o Portal Mais Brasil (2018), o mercado de trabalho na área de TI é altamente 

competitivo e focado em inovação e mudança. Desta forma, o profissional de TI precisa se 

manter atualizado com as tecnologias e se aperfeiçoar nas qualificações. A experiência 

profissional continua sendo extremamente importante, mas atualmente não é mais suficiente 

para conseguir uma boa colocação profissional. Agora, o profissional precisa se capacitar para 

ampliar sua visão tanto para dentro como para fora da organização. O mercado de trabalho 

mudou e exige que o profissional busque se aperfeiçoar e adquirir novas capacidades 

profissionais. Desta forma, cursos de capacitação profissional possibilitam ao profissional 

entrar nesse mercado de trabalho.  

Segundo o site Extra (2012), o portal Brasil Mais TI1 disponibiliza opções de formação 

à distância gratuita que buscam encontrar novos talentos e qualificar ainda mais os profissionais 

para a área de Tecnologia da Informação (TI). Os cursos oferecidos pela plataforma na área da 

tecnologia são: introdução à Tecnologia da Informação, Arquitetura de Computadores, 

Comunicação e Técnicas de Apresentação, Matemática Aplicada, Programação de Páginas 

Web, Redes Locais de Computadores, Redes Remotas de Computadores, Sistemas de 

Conectividade, Sistemas Operacionais e Linguagens de Programação.  

Além dos cursos oferecidos pelo portal Brasil Mais TI existem diversos outros cursos 

de capacitação tecnológica na área de TI, alguns gratuitos, outros pagos. São cursos de curta a 

média duração. 

2.5 REGULAMENTAÇÃO MERCADO DE TI 

Até o momento as profissões de TI não possuem uma regulamentação que exerce regras 

trabalhistas às empresas e aos empregados. Segundo Nascimento (2016), a regulamentação das 

profissões de informática tornou-se uma exigência da realidade. Essa atividade de extrema 

importância no mercado é hoje uma das principais responsáveis pelo crescimento e 

desenvolvimento do País.  

O mercado de Tecnologia da Informação (TI) hoje é visto como a base do crescimento 

comercial das empresas, da competitividade de mercado. Segundo dados da Associação para a 

Promoção de Excelência do Software Brasileiro (2019), o setor de TI gera atualmente mais 

receita e empregos para as empresas de tecnologias. Ao analisar o comportamento do emprego 

                                                 
 
1 O Brasil Mais TI é uma iniciativa da Associação Brasileira das Empresas de Tecnologia da Informação e 

Comunicação (Brasscom), em parceria com os ministérios da Ciência, Tecnologia e Inovação e da Educação. 
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formal no Brasil, identifica-se que a taxa média de crescimento do emprego formal em TI nesse 

período (5,7%) foi bem superior à média do PIB brasileiro (1,7%). Isso significa que, apesar do 

cenário de retração econômica, a empregabilidade e o dinamismo do segmento de TI se 

mantiveram. 

Ainda segundo o Nascimento (2016), este crescimento e a importância do setor leva-se 

a entender os motivos de apresentar uma proposta que regulamenta a situação dos profissionais 

de TI, pois atualmente não existe nenhuma regulamentação em vigor para esse setor no Brasil. 

A informática se tornou central para o funcionamento dos negócios gerando uma demanda cada 

vez maior por tecnologias. Isso tudo em função também da expansão do comércio eletrônico e 

da Internet, o que leva-se a maior preocupação com aspectos de segurança. Além disso, a 

computação móvel e tecnologias sem fio têm gerado novas demandas no setor. Desta forma, 

foi apresentado o projeto de lei N.º 5.101, de 2016 que dispõe sobre a regulamentação do 

exercício da profissão de Analista de Sistemas, aplicando-se também as demais carreiras da TI. 

Segundo a SBC (2016), a regulamentação da profissão de TI não irá trazer benefícios 

para os profissionais dessa área e com isso, a SBC enviou uma carta ao presidente da república 

solicitando atenção para os projetos de lei de regulamentação da profissão de informática em 

tramitação na Câmara Federal, pois os projetos de lei propõem a convalidação da liberdade de 

exercício profissional dessa profissão. 
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3 METODOLOGIA 

 
Neste capítulo apresenta-se a metodologia utilizada para a elaboração do trabalho, assim 

como as etapas que foram traçadas para alcançar os objetivos propostos. 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DO TIPO DE PESQUISA 

De acordo com Silva e Menezes (2005), uma pesquisa bibliográfica deve ser construída 

a partir de todo material disponível já publicado sobre o tema, estruturada principalmente de 

livros e artigos científicos. Neste trabalho, foi utilizada essa pesquisa para promover os 

principais conceitos, dos aspectos levantados por esta monografia. 

Ainda segundo Silva e Menezes (2005), a pesquisa aplicada tem por objetivo trazer 

informações para sua aplicação prática e concentrar-se em solucionar problemas encontrados 

no cotidiano do dia a dia. Neste contexto, sua aplicabilidade soma para atender os objetivos e a 

problemática previamente definidas pela atividade.   

Para Roesch (1996), uma pesquisa qualitativa é adequada a proposição de planos, 

quando tratamos de selecionar metas de um projeto e construir uma intervenção, ou seja, é capaz 

de analisar e identificar informações que não podem ser examinadas numericamente. Deste 

modo, no trabalho foi posta por levar em conta a realidade vivenciada pelo objeto de estudo, 

por meio de seu contexto e antecedentes.  

Diferentemente de uma pesquisa qualitativa, a apuração quantitativa predispõe de dados 

numéricos. Em harmonia com Gunther (2006, p.2), algumas características desta metodologia 

são:  

Seguindo o pensamento de Dilthey, Flick e cols. (2000) apontam a primazia da 
compreensão como princípio do conhecimento, que prefere estudar relações 
complexas ao invés de explicá-las por meio do isolamento de variáveis. Uma segunda 
característica geral é a construção da realidade. A pesquisa é percebida como um ato 
subjetivo de construção. Os autores afirmam que a descoberta e a construção de teorias 
são objetos de estudo desta abordagem. Um quarto aspecto geral da pesquisa 
qualitativa, conforme estes autores, é que apesar da crescente importância de material 
visual, a pesquisa qualitativa é uma ciência baseada em textos, ou seja, a coleta de 
dados produz textos que nas diferentes técnicas analíticas são interpretados 
hermeneuticamente. 

Neste caso, a pesquisa quantitativa vem para que obtenha-se valores para a problemática 

e ao entendimento de sua dimensão. 
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3.2 FASES METADOLÓGICAS 

As atividades do trabalho foram desenvolvidas de acordo com o cronograma 

demonstrado no apêndice A. A figura 1 apresenta os três processos metodológicos e etapas do 

trabalho. 

 

Figura 1 – Fases Metodológicas 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

A seguir, descreve-se cada subprocesso e etapas apresentadas na figura 1: 

1. IES - Pesquisa bibliográfica: estudar a base teórica para elaborar o trabalho. 

Os temas investigados foram: Ensino superior no Brasil, Ensino superior em TI, 

Cursos Tecnólogos na Área de TI, Bacharelado, Engenharia e Licenciaturas na 

Área de TI, Capacitação na área de TI.  

2. IES - Descrição IES: apresentar às instituições de ensino superior, analisar o 

projeto pedagógico dos cursos (PPC), descrevendo suas certificações 

curriculares para identificar o perfil dos egressos e as habilidades 

proporcionadas por cada área. 

3. IES - Elaboração do questionário: através dos resultados obtidos sobre o 

mercado de trabalho na área de TI, junto aos dados apurados na formação do 
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curso, pretende-se elencar as principais características desenvolvendo um 

questionário objetivo.  

4. IES - Aplicação questionário: por meio de uma ferramenta online (Google 

Forms), pretende-se aplicar um questionário em acadêmicos da IES para 

verificar a percepção da adequação da teoria prática e habilidades estimuladas 

pelas IES em sua aplicabilidade profissional. 

5. IES - Resultado: obtenção das informações advindas da pesquisa bibliográfica 

e da descrição da IES, além do questionário aplicado, aos acadêmicos do curso. 

6. IES - Filtragem e análise: através da análise dos resultados da pesquisa do item 

5, discriminado acima, pretende-se elencar as principais características. 

7. Mercado de trabalho - Pesquisa bibliográfica: estudar a base teórica dos 

temas abordados, sendo eles: regulamentação no mercado de TI e a história do 

mercado de trabalho na área de TI. 

8. Mercado de trabalho - Levantamento de informações: pesquisar nos 

anúncios de trabalho/estágio: áreas, habilidades e requisitos exigidos. 

9. Mercado de trabalho - Resultado: obtenção das informações levantadas 

através da pesquisa bibliográfica e da pesquisa nos anúncios de trabalho/estágio. 

10. Mercado de trabalho -Filtragem e análise: através da análise dos resultados 

da pesquisa do item 9, discriminado acima, pretende-se elencar as principais 

características. 

11. Correlação - Comparação: Ao apurar os dois processos (itens 6 e 10), 

conseguiremos proporcionar a proximidade dos assuntos, possibilitando 

visualizar as principais soluções para as delimitações detectadas, assim como 

exaltar os acertos.  

12. Correlação - Conclusão: após a análise das duas pesquisas, e das informações 

obtidas, identifica-se as principais características, para elencar e comparar as 

habilidades e competências ofertadas pelo curso da IES considerada e as 

requeridas pelo mercado de trabalho.  
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Os processos do trabalho são dependentes, ou seja, para iniciar o processo “Correlação”, 

os processos “IES” e “Mercado de Trabalho”, devem ter alcançados suas etapas finais. Assim 

como para iniciar a etapa “Elaborar Questionário” do processo “IES”, temos que ter concluído 

a etapa “Resultados” do processo “Mercado de Trabalho”. 

 

3.3 DELIMITAÇÕES 

A monografia tem como proposição elencar um estudo na área de TI, em específico no 

curso de Sistemas da Informação pela Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL). O 

trabalho não tem como objetivo apontar uma vocação profissional em determinado campo, 

assim como não possui intuito de ajudar empresas a contratar profissionais deste segmento.  
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4 DESENVOLVIMENTO 

Neste capítulo, será apresentado o perfil do egresso em Sistemas da Informação, assim 

como alguns dados da história do curso. Também serão abordadas a elaboração e aplicação do 

questionário aos acadêmicos cujo objetivo foi levantar informações pertinentes a análise. Além 

disso, apresenta-se uma pesquisa de mercado realizada para identificar os requisitos e 

habilidades desejadas pelas organizações na região da Grande Florianópolis.  

4.1 APRESENTAÇÃO DO CURSO 

O curso de Sistemas da Informação da UNISUL, campus Palhoça/SC, foi criado através 

da resolução CAMGES nº 005 de 16 de agosto de 2000, e reconhecido pelo decreto nº 3044, de 

31 de março de 2005, publicado no diário oficial dos municípios de Santa Catarina. 

Posteriormente foi ratificado pelo decreto nº 3758, de 22 de dezembro de 2010, igualmente 

publicado no diário oficial dos municípios de Santa Catarina. Desde então, vem formando 

profissionais para trabalhar no mais diversificado âmbito que o mesmo possibilita. Atuando nas 

organizações, assim como no meio acadêmico, ou empreendendo e tornando-se dono do próprio 

negócio (MANUAL DO CURSO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO..., 2013).  

De acordo com a coordenação do curso, mais de 410 egressos já foram formados e, no 

segundo semestre de 2019 possuem 279 acadêmicos em formação. Em sua íntegra, o curso 

como se apresenta hoje, passou por diversas modificações desde o início de sua oferta, visando 

sempre, atender as necessidades do mercado e se atualizando para as novas tendências e 

tecnologias. 

O primeiro curso de Sistemas de Informação no Brasil, iniciou suas atividades em 

03/03/1969 pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). Era chamado de Bacharelado em 

Processamento de Dados e o foco central do currículo estava voltado à área de sistemas de 

informação, visando à formação de analistas de sistemas. A necessidade de criação do curso, 

veio devida ao seu antecessor (Ciências da computação) não formar um profissional com as 

competências e habilidades que o mercado começava a buscar, desde esta época, para suprir as 

necessidades e demandas existentes. (LIMA et al., 2018). 

Conforme já mencionado nesta monografia, os cursos de Ciências da Computação e 

Engenharia da Computação, possuem respectivamente características voltadas às teorias da 

computação e toda parte científica e matemática, assim como a área de projetos de 

desenvolvimento e implementação de equipamentos e dispositivos. Contudo, é o bacharel em 
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Sistemas de Informação que proporciona ao profissional, a capacidade de aplicar os recursos 

tecnológicos para solucionar os problemas das organizações, da forma mais otimizada e 

eficiente. 

De acordo com o manual do curso de Sistemas de Informação (2013), o egresso do curso 

que recebe o título de bacharel em Sistemas de Informação será o profissional com capacidade 

de implementar, de forma eficiente, a tecnologia da informação no âmbito organizacional, 

identificando as necessidades dos usuários e oferecendo soluções adequadas a seus problemas. 

Para Baltzan e Phillips (2012) a utilização da tecnologia, certamente provocou 

mudanças na maneira de solucionar problemas, de tomar decisões, de vender e comprar, assim 

também como a forma de nos comunicar, raciocinar e agir. Deste mundo de transformações, o 

domínio destas informações resultantes é uma fonte de grande poder, tendo em vista que 

permite analisar fatores do passado, interpretar o presente e sobretudo prognosticar o futuro.  

Por este motivo, a relevante importância do profissional de sistemas de informação com suas 

habilidades e competências, capazes de gerenciar estes fatores nas organizações. 

As competências atribuídas ao bacharel em Sistemas da Informação da UNISUL, ainda 

segundo o manual do curso de sistemas de informação (2013, p.06) são: 

- Atuar nas organizações públicas e privadas, para atingir os objetivos organizacionais, 
usando as tecnologias da informação; 

- Elaborar e desenvolver projetos ou implantação de sistema informatizados, desde sua 
infraestrutura até as aplicações do usuário final; 

- Identificar as necessidades das empresas onde atue, propondo soluções tecnológicas 
inovadoras, contribuindo com a estratégia das organizações; 

- Comparar soluções alternativas para demandas organizacionais, incluindo a análise 
de risco e integração das soluções propostas; 

- Gerenciar, manter e garantir a segurança dos sistemas de informação e da 
infraestrutura de tecnologia da informação de uma organização; 

- Modelar e implementar soluções utilizando-se de tecnologias de informação em 
variados domínios de aplicação; 

- Identificar as tendências na área de tecnologia da informação; 
- Identificar oportunidades de novos empreendimentos na área tecnológica; 
- Trabalhar em equipe com eficiência e em harmonia com ao ambiente profissional; 
- Aplicar métodos e técnicas de negociação; 
- Gerenciar equipes de trabalho no desenvolvimento de sistemas de informação; 
- Aplicar conceitos, métodos, técnicas e ferramentas de gerenciamento de projetos em 

sua área de atuação; 
- Representar modelos de processos de negócio na análise de requisitos de um sistema 

de informação; 
- Utilizar as oportunidades de inovação tecnológica para transformar a sociedade da 

informação e do conhecimento; 
- Respeitar as dimensões humanas envolvidas no entendimento e aplicabilidade da 

informática, sendo um profissional com postura crítica e ética, ativo e consciente do 
seu papel na sociedade. 
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O curso ainda tem como objetivo geral, preparar os profissionais com ampla e sólida 

formação técnica na área de tecnologia da informação voltada às organizações. Conforme o 

manual do curso de sistemas de informação (2013, p.07) os objetivos específicos do curso são: 

- Qualificar profissionais com ampla formação técnica na área de tecnologia da 
informação aplicada às organizações; 

- Contribuir na formação do estudante para o exercício da cidadania através da 
formação humanística; 

- Capacitar recursos humanos capazes de contribuir para a promoção do 
desenvolvimento regional sustentável e o fortalecimento econômico da comunidade 
em que se insere, por meio da formação voltada ao empreendedorismo; 

- Desenvolver a capacidade de autoaprendizagem do estudante e instaurar a necessidade 
de busca de novos conhecimentos, de forma crítica, e constante; 

- Colaborar para a formação de pessoas que, de forma positiva, representem o curso, 
bem como a UNISUL, no âmbito estadual, nacional e internacional; 

- Contribuir para a geração e disseminação de conhecimento em sua área de atuação, 
por meio da realização de pesquisas e atividades de extensão. 

 
A divisão do curso quanto à organização curricular no processo de ensino para alcançar 

estes objetivos está agrupada da seguinte forma: certificações estruturantes, certificações 

complementares e certificações específicas. As certificações estruturantes são aquelas onde 

concentra-se a maior parte da carga horária do curso e estão alinhadas às diretrizes curriculares 

nacionais e institucionais. É por meio delas que o acadêmico adquire um conjunto de 

competências fundamentais para o processo de formação com instâncias bem específicas. As 

certificações complementares correspondem à parcela de formação onde são exploradas as 

competências adquiridas na certificação anterior, a ponto de ampliar ou focar os conteúdos 

expostos, visando consolidar estas competências. Já a certificação específica no curso de 

sistemas de informação, envolvem atividades com regulação própria e podem estar associadas 

a conteúdos e habilidades específicas e representa uma carga horária de 360 horas (MANUAL 

DO CURSO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, 2013). 

Neste contexto, a certificação específica é explorada por Nesi et al. (2011, p. 09): 

(...) admitem certificados de valor social ou adquiridos no âmbito técnico-profissional, 
respeitando-se os dispositivos legais externos e institucionais. O termo certificação, 
neste caso específico, expressa toda e qualquer possibilidade de registro de atividades 
formativas que integralizam o currículo, também respeitados os dispositivos legais. 
Entre outras, são elas: 
- Estágios: podem ser obrigatórios e não obrigatórios, conforme os documentos legais. 
Em ambos os casos devem constar nos projetos acadêmicos e os seus alicerces 
normativos, legais e institucionais, devem estar em anexo no projeto acadêmico. 
- Trabalhos de conclusão de curso: devem expressar as competências gerais definidas 
pela área de formação e respeitar normativa própria, que deve ser anexada aos projetos 
acadêmicos que por ele optarem.  
- Atividades adicionais: expressam um conjunto de conteúdos e habilidades 
entendidas como integralizadoras de currículo e devem ter uma organização própria, 
de acordo com as linhas de orientação acadêmica para as áreas de formação. 
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A matriz curricular do curso é composta por 22 (vinte e duas) certificações ao total, estas 

que são divididas e alocadas dentro das 3 (três) certificações abordadas acima (estruturantes, 

complementares e específicas). Deste modo, podemos dizer que as certificações da matriz 

curricular seriam sub certificações, sendo elas, discriminadas na tabela 1.  

 

Tabela 1 – Certificações do curso de Sistemas de Informação 

Certificações Descrição Unidades de 
aprendizagem 

Formação acadêmica 
– científica 

Produção e socialização do conhecimento na 
universidade. Estudos da linguagem. 
Metodologias técnico-científicas. Ciência, 
tecnologia e arte. Teoria do conhecimento. 
Ética. 

Universidade e 
Ciência; Teoria do 
conhecimento. 

Formação 
sociocultural 

Sociedade, estado e cidadania. Teorias 
políticas e o estudo das dinâmicas sociais. 
Cultura, identidade e diversidade. Estudos 
étnico-raciais. Ética e direitos humanos. 
Economia, política, educação e organização 
humanas. Ocupação do espaço geográfico. 
Meio ambientes e dinâmicas 
socioambientais. 

Estudos 
socioculturais; 
Sociedade e 
geopolítica 

Programação Algoritmo, programa, constantes, variáveis, 
tipo de dado expressões. Construções 
básicas: atribuição, leitura e escrita. 
Conceitos e metodologias de 
desenvolvimento de algoritmos. Estrutura de 
condição seleção. Estruturas de repetição. 
Manipulação de literais. Variáveis indexadas: 
vetores e matrizes. Subalgoritmos: funções e 
procedimentos. Recursividade. Tipos 
heterogêneos. Arquivos. 

Algoritmos l; 
Algoritmos ll; 
Programação 
Orientada a Objetos; 
Tópicos avançados de 
programação; 
Programação para 
Web. 

Fundamentos de 
matemática 

Razões trigonométricas de um ângulo agudo. 
Razões trigonométricas no triângulo 
retângulo. Valores notáveis de seno, cosseno 
e tangente. Lei dos cossenos e lei dos senos. 
Conceitos básicos de circunferência e ângulo 
central. [...] O uso da internet e dos softwares 
aplicativos livres para desenvolvimento de 
gráficos e projetos. 

Elementos da 
trigonometria e 
funções elementares. 



 36 

Lógica e álgebra 
booleana 

Sistemas dicotômicos. Aplicação da lógica e 
álgebra de Boole em eletrônica e sistemas de 
computação. Operadores. Conjunção ou 
multiplicação. Disjunção inclusiva ou soma. 
[...] Demonstrações: prova direta, princípio 
de indução matemática. Prova por indução. 
Portas lógicas. Circuitos 
lógicos/combinacionais. 

Lógica booleana. 

Aplicações em 
inteligência 
computacional 

Inteligência e inteligência artificial: 
conceitos, objetivos, histórico, fundamentos 
filosóficos, paradigmas e aplicações. 
Métodos de busca e programação heurística. 
Sistemas baseados em conhecimento: 
sistemas especialistas. Teoria dos conjuntos 
difusos. [...] Extração de informação e 
conhecimento. 

Técnicas de 
inteligência artificial; 
Sistemas de apoio a 
decisão. 

Engenharia de 
software aplicada 

Gerenciamento da qualidade, qualidade de 
software, garantia da qualidade de software, 
qualidade do produto, qualidade do processo. 
Normatização, medição e certificação. 
Apresentação da estrutura, representações e 
os componentes dos modelos CMMI e MPS 
BR. [...] Estudo e aplicação de linguagem de 
notação para documentação do projeto de 
desenvolvimento do software com visões 
estatísticas e dinâmicas do processo. 

Princípios de 
qualidade de software; 
Interface Humano 
computador; 
Princípios da 
engenharia de 
software; Aplicação 
da engenharia de 
software. 

Teoria e aplicação 
para banco de dados 

Gerenciamento de dados em organizações 
antes do surgimento dos bancos de dados; 
Banco de dados: definição e vantagens; 
Sistemas de gerência de banco de dados 
(SGBD's): definição, funções básicas, 
arquitetura, dicionário de dados, usuários e 
módulos principais modelos de banco de 
dados; modelos hierárquicos, rede e 
relacional; modelo relacional [...] Banco de 
dados orientados a objetos. 

Estrutura de dados; 
Fundamentos de 
Banco de dados; 
Aplicação de banco de 
dados. 

Redes e segurança Histórico e evolução, tipos de sistemas 
operacionais, conceitos de processos 
concorrência. Sincronização de processos. 
Gerenciamento de memória. Memória 
Virtual. Escalonamento de processos. 
Monoprocessamento e multiprocessamento. 
Alocação de recursos e deadlocks. 
Gerenciamento de arquivos. Técnicas de e/s. 
Métodos de acesso. Arquitetura de sistemas 
cliente-servidor. Análise de desempenho. 

Sistemas 
Operacionais; 
Fundamentos de 
comunicação de 
dados; Redes de 
computadores; 
Administração de 
redes; Segurança de 
redes. 
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Introdução a redes de computadores (LAN). 
[...] Tendências tecnológicas em segurança 
da informação e comunicação. 

Modelagem de 
processos 

Sistemas de informação e os processos 
organizacionais. A prática da modelagem de 
processos. Engenharia de processos de 
negócios: desenho, ferramentas, 
metodologias, suporte de TI para engenharia 
de processo. Soluções para automatizar 
processos de negócios, ferramentas para 
gerenciamento de processos. 

Aplicações dos 
modelos de processos; 
Automação de 
processos de 
negócios. 

Teoria geral de 
sistemas 

A origem e o conceito da teoria geral de 
sistemas. O conceito de sistema. 
Componentes genéticos de um sistema. As 
relações entre sistema e ambiente. Hierarquia 
de sistemas. Classificações dos sistemas. 
Enfoque sistemático. O pensamento 
sistêmico aplicado na resolução de 
problemas. O pensamento sistêmico aplicado 
às organizações. 

Fundamentos de teoria 
geral de sistemas. 

Governança em 
tecnologia da 
informação 

Conceito e função da governança de 
tecnologia da informação. Processo 
decisório. As decisões críticas de tecnologia 
da informação. Tecnologia da informação 
orientada a serviços e processos. Visão geral 
e contextualização do framework ITIL. 
Central de serviços: atividades e 
implementação. 

Princípios de 
governança em 
tecnologia da 
informação. 

Gestão da 
organização para 
sistemas de 
informação 

Gestão de pessoas na visão tradicional e 
contemporânea. Planejamento estratégico de 
recursos humanos. Políticas de recursos 
humanos. Rotatividade de pessoal. Clima e 
cultura organizacional. Empregabilidade. 
Subsistemas de recursos humanos. 
Marketing, sua evolução histórica. 
Fundamentos, funções e orientações do 
marketing. O composto mercadológico. 
Análise do ambiente de marketing. 
Comportamento do consumidor. [...] 
Parcerias estratégicas e terceirização dos 
serviços em TI. Produtividade em TI. Gastos 
ocultos em TI. 

Fundamentos da 
administração; Gestão 
financeira; 
Planejamento 
estratégico para 
tecnologia da 
informação. 
Psicologia nas 
organizações; Gestão 
de Marketing. 

Gestão em tecnologia 
da informação 

Perfil do empreendedor. Competências do 
empreendedor. Componentes de um plano de 
negócios. Elaboração de um plano de 

Empreendedorismo e 
inovação tecnológica; 
Legislação para 
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negócios. Estudo de viabilidade técnica e 
econômica de empreendimentos em TI. 
Ideias e oportunidades de negócios em 
informática. Noções de direito empresarial 
(Societário, trabalhista, tributário, 
consumidor). Direito intelectual e 
propriedade industrial. Lei de software. 
Financiamento para negócios em TI. 
Inovação tecnológica. O processo de 
gerência. A gestão de projetos e suas 
variáveis. Planejamento do processo de 
desenvolvimento. Detalhamento das etapas 
de gerência de um projeto. O modelo PMI. 
Ferramentas para a gerência de projeto. 

empresas de 
tecnologia da 
informação; Gestão de 
projetos em tecnologia 
da informação. 

Cibercultura Novas formas de sociabilidade e suas 
estruturas comunicacionais. O conceito de 
virtual e de comunidades virtuais. Origens da 
cibercultura: contracultura, misticismo 
tecnológico e computacional. As 
reconfigurações do espaço no horizonte da 
cibercultura, seus aspectos econômicos e 
culturais e a questão do acesso às novas 
tecnologias. [...] TI verde como meio de 
sustentabilidade da tecnologia digital. 
Impactos ambientais proporcionados pelo 
avanço tecnológico. Reciclagem do lixo 
eletrônico. 

Sociedade cultura e 
tecnologia. 

Programação para 
dispositivos móveis 

Plataformas de software, hardware e 
ferramentas de desenvolvimento. 
Programação para dispositivos móveis. 
Ambiente integrado de desenvolvimento para 
desenvolvimento de aplicações móveis. 
Layouts de aplicação. Padrões de projeto para 
aplicações móveis. Testes de software para 
aplicações móveis. Jogos para dispositivos 
móveis. Investigação na área de aplicações 
para dispositivos móveis. 

Programação de 
aplicações para 
dispositivos móveis; 
Programação de jogos 
para dispositivos 
móveis. 

Organização de 
computadores 

Introdução a informática. Introdução às 
características e componentes físicos/lógicos 
dos computadores. Os periféricos. 
Comunicação entre máquinas. Representação 
de dados: sistemas de numeração, aritmética 
binária e decimal, representação de 
caracteres. Noções básicas de arquitetura e 
organização de computadores: organização 
básica da UCP e variações; conjunto, formato 
e armazenamento de instruções. Estrutura de 

Introdução a 
organização de 
computadores. 
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software: linguagens de programação, 
compiladores e interpretadores; sistemas 
operacionais; aplicativos, utilitários e 
pacotes. 

Introdução às 
linguagens formais 

Histórico das linguagens de programação. 
Critérios de avaliação de linguagens. 
Categorias de linguagens. Formalismos de 
representação sintática e semântica de 
linguagens. Características na construção de 
linguagens. Expressões e atribuições. [...] 
Gramáticas livres de contexto. Autômatos 
com pilha. Gramáticas sensíveis ao contexto 
e irrestritas. Máquina de Tiring. Hierarquia 
das classes de linguagens e gramáticas 
geradoras. Hierarquia das classes de 
máquinas. 

Linguagens formais de 
programação. 

Elementos de 
probabilidade e 
estatística 

Conceitos básicos e planejamento de 
pesquisa. Análise exploratória de dados. 
Conceitos gerais de estatística: população, 
amostra, tipos de dados e representações de 
dados. [...] Distribuições de probabilidade 
discreta e contínua. Distribuição binominal e 
normal de probabilidades. Amostragem e 
estimativas. Testes de hipóteses. Correlação 
e regressão. Análise de regressão usando 
recursos computacionais. 

Probabilidade e 
estatística. 

Introdução à 
arquitetura de 
computadores 

Princípios digitais. Lógica combinacional e 
lógica sequencial. Memórias. Organização 
funcional e arquitetura de computadores. 
Fluxo de dados e controle, pepelining. 
Hierarquia de memória. Elementos de 
entrada e saída. Projetos de arquiteturas de 
alto desempenho e tendências. 

Princípios de 
arquitetura de 
computadores. 

Trabalho de 
conclusão de curso 
de sistemas de 
informação 

Identificação e formulação de uma proposta 
em forma de projeto para a realização de um 
trabalho científico na área de sistemas de 
informação. Desenvolvimento do projeto 
definido na unidade de aprendizagem TCC 
em sistemas de informação l e apresentação 
do trabalho escrito. 

Trabalho de conclusão 
de curso em sistemas 
de informação l; 
Trabalho de conclusão 
de curso em sistemas 
de informação ll. 

Grafos e 
programação linear 

Introdução à pesquisa operacional. 
Programação Linear: formulação, Solução 
Gráfica, Solução algébrica. Método simplex. 
Grafos, grafos orientados, grafos valorados e 
grafos rotulados. Adjacência e incidência. 

Programação linear e 
grafos. 
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[...] Distância, diâmetro, centro e raio. Matriz 
de distância. Matriz de caminhos. Problema 
da localização de centros. Caminhos e ciclos. 

Fonte: Elaborado a partir do Manual do curso de sistemas de informação (2013). 
 

As certificações, independentemente de sua classificação na organização curricular, são 

de suma importância para construção de todas habilidades e competências que incorporam o 

egresso do bacharel em sistemas de informação. O curso, ainda possibilita estudar 420 horas na 

modalidade EAD (MANUAL DO CURSO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, 2013).  

 

4.2 MERCADO DE TRABALHO NA ÁREA DE TI 

Segundo Rojas e Hashagen (2002) o primeiro computador digital eletrônico de grande 

escala no mundo. Criado em fevereiro de 1946 pelos cientistas norte-americanos John Eckert e 

John Mauchly, da Electronic Control Company. O computador foi criado durante a II Guerra 

Mundial e era utilizado para computar trajetórias táticas que exigissem conhecimento 

substancial em matemática, mas só se tornou operacional após o final da guerra. O computador 

pesava 30 toneladas, media 5,50 m de altura e 25 m de comprimento e ocupava 180 m² de área 

construída. Era um computador digital completo capaz de ser reprogramado para resolver uma 

ampla gama de problemas de computação.  

Com o passar dos tempos a tecnologia avançou de forma significativa e com isso as 

empresas começaram a modernizar seus equipamentos para acompanhar o avanço tecnológico. 

Com isso, segundo Florenzano (2014) surgiu a necessidade de um profissional que seria 

responsável para prestar suporte aos equipamentos eletrônicos nas empresas. Desta forma, 

nasceu o técnico de informática. A seguir, a ilustração demonstra esta evolução. 
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Figura 2 – Evolução dos computadores 

Fonte: Estudopratico (2016, p.1). 

 

As mudanças ocorrem nas mais remotas carreiras de trabalho e, na área propriamente 

dita, são ainda mais intensas. Desta forma, para se manter ativo neste ambiente, é de suma 

importância a permanente qualificação para se atualizar. Caso contrário, como aponta Carvalho 

(2010, p. 2), teremos três classes de trabalhadores: 

Dessas três categorias, uma, infelizmente, não se enquadrará nas novas oportunidades 
que surgirão. São aqueles que possuem pouca formação intelectual e que estão 
acostumados, ao longo dos anos, com a cultura do emprego e que resistem em voltar 
a estudar. Estes continuarão sofrendo e engrossando a fila de desempregados até 
descobrirem que podem sobreviver prestando serviços autônomos de pouca 
relevância. A segunda categoria é constituída por jovens que têm uma boa formação 
intelectual, que estão ligados nas tendências e que precisam de ajuda para entender 
melhor como fazer. Em médio prazo, esta categoria será a “bola da vez”. A última 
categoria é constituída por talentos já feitos e que, infelizmente, é uma minoria, o que 
faz com que as empresas vivam disputando seus passes. Esses profissionais são alvos 
de altas propostas pelas empresas. São pessoas com visão estratégica, com 
mentalidade evoluída e que buscam, por conta própria, a sua formação, usam a 
criatividade para inventar novos produtos e serviços. 

 

Conforme eleva Baltzan e Phillips (2012) no contexto da evolução tecnológica, há 

elevadas taxas projetadas no crescimento de emprego deste setor, uma vez, que esta área vem 

se difundindo rapidamente e conectando muito além de smartphones e televisores. E deste 

grande volume de dados, espera-se um profissional com perfil analítico e qualificado para 

transformar estes dados em informações valiosas para tomada de decisões. 

Segundo a Exame (2018) as consultorias Robert Half, Talenses, Page Personnel e a 

empresa Catho fizeram um levantamento sobre os profissionais da área de TI que serão mais 

requisitados pelas empresas nacionais e internacionais para 2019, sendo que, o destaque 

continuará em torno de profissões especializadas no uso de dados digitais, com foco nos 

profissionais de alta demanda e ainda escassos no mercado: os cientistas de dados. Desta forma, 

podemos destacar as profissões na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Comparativo de cargos 

Cargo Descrição Faixa Salarial 

Gerente de TI Gerencia toda a área TI da empresa, que 
geralmente é subdividida em três partes: 
sistemas; infraestrutura e segurança. Deve 
possuir um perfil com visão estratégica, boa 
comunicação e conhecimento em idiomas.  

Entre R$ 14 mil e 
R$ 25 mil. 

Gerente de projetos Responsável por planejar e controlar a execução 
de projetos em desenvolvimento de software. 
São profissionais generalistas e analíticos, 
sempre abertos a mudanças e com forte contato 
com diversas áreas de negócios dentro da 
empresa. Normalmente têm certificações e se 
especializam em uma metodologia específica de 
gestão de projetos. Podem seguir para área de 
projetos ágeis ou projetos tradicionais.  

Entre R$ 2,5 mil a 
R$ 20 mil.  

Profissional da área 
de suporte 

Responsável por prestar suporte/assistência a 
clientes internos ou externos com objetivo de 
solucionar problemas técnicos. Deve possuir um 
perfil de um profissional que terá muito contato 
com clientes internos e externos para atender a 
chamados e demandas de suporte à tecnologia. É 
extremamente comum que seja exigido fluência 
em outros idiomas para essa posição. 

Entre R$ 1,5 mil a 
R$ 5,5 mil. 

Especialista de 
Business 

Intelligence (BI) 

Responsável por organizar a coleta de dados e 
extrair informações que ofereçam suporte para a 
gestão de negócios, podendo, inclusive, atuar no 
monitoramento das informações coletadas. Deve 
possuir um perfil com excelente background 
profissional no setor de BI, conhecimento em 
modelagem de dados e foco na interpretação das 
análises. 
 

Entre R$ 10 mil e 
R$ 16,5 mil.  

Analista de BI com 
foco em análise de 
mercado e ETL 

Responsável por extrair, tratar e consolidar 
(ETL, do inglês, Extract, Transform and Load) 
grande quantidade de dados transformando-os 
em informações relevantes para a empresa. Deve 
possuir um perfil onde é necessário ter 
compreensão do negócio de maneira holística, 
para gerar insights e senso de priorização. 

Entre R$ 5 mil e R$ 
11,5 mil.  

Programador 
Front-end 

Responsável por pensar em como será a 
experiência de visualização web para o usuário 
de um determinado site. Profissionais dessa área 

Entre R$ 2 mil e R$ 
5 mil.  



 43 

devem estar alinhados com as novas tendências 
do segmento, como bibliotecas e frameworks, 
uma vez que são responsáveis pelo design, 
conteúdo e funcionalidade da camada frontal de 
um site. Normalmente os programadores front-
end não encontram uma formação acadêmica 
específica, e acabam se tornando verdadeiros 
autodidatas que migram de diversas áreas de 
conhecimento. 

UX/UI– 
Usabilidade, 
interface e 
interação 

Responsável por decidir como vai ser a 
experiência de uso de uma interface — a forma 
como ela guia o usuário, como ele se sente 
utilizando aquele sistema e qual é a forma como 
a interface é apresentada. Deve possuir um perfil 
para elaboração de mapas de navegação do 
usuário, testes de usabilidade, criação, 
desenvolvimento e implementação de soluções 
inovadoras e atraentes, desenvolve protótipos, 
monitora fluxo do usuário e de processos, 
ligando a interação comunicativa às ideias de 
Design. 

Entre R$ 4 mil a R$ 
15 mil. 

Chief Technology 
Officer 

Responsável por gerenciar toda a área de 
Tecnologia de empresas de grande porte, onde a 
tecnologia é um fator fundamental para a 
diferenciação mercadológica da empresa frente 
aos seus concorrentes. Deve possuir um perfil 
com visão generalista, com muita capacidade de 
interação e de influenciar positivamente os 
resultados da empresa. 

Entre R$ 20 mil e 
R$ 35 mil. 

Chief Data Officer Responsável por liderar a transformação digital 
das empresas. O trabalho do CDO permite que 
tecnologias como big data, internet das coisas, 
mobilidade e inteligência artificial e 
metodologias e conceitos como design thinking, 
design sprint, Scrum, DevOps e MVP sejam 
adotados para melhorar o desempenho e 
eficiência da companhia, alcançado e garantindo 
resultados melhores numa maior velocidade. 
Deve ser profissional que precisa ser híbrido, 
acostumado com as rotinas de tecnologia e com 
o universo digital. Ter capacidade de se envolver 
em múltiplas tarefas na empresa, como tomadas 
de decisões por meio de dados, transformação de 
processos e de conhecimento, habilidade para se 
relacionar com os responsáveis pelas diversas 
áreas, como produção, vendas e marketing, além 
de tecnologia da informação; e conseguir lidar 

Entre R$ 30 mil a 
R$ 45 mil  
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com a cultura organizacional da empresa, 
principalmente com a transformação de pessoas 
e não só da TI, dentro do contexto de 
transformação digital. 

Gerente de 
Segurança da 
Informação 

Responsável por cuidar da segurança dos dados 
da empresa. Evita que informações vazem ou que 
usuários indesejados entrem no sistema da 
empresa. Deve possuir um perfil de um 
profissional extremamente atualizado sobre 
todas as alterações tecnológicas disponíveis no 
mercado. 

Entre R$ 17 mil e 
R$ 25 mil. 

Programador de 
Java 

Responsável por aplicar a linguagem Java em 
diversas plataformas e dispositivos, sendo muito 
útil para o desenvolvimento de aplicativos. Os 
profissionais são formados em cursos de 
graduação como Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas, Ciência ou Engenharia da 
Computação, por exemplo. Ainda assim, é 
necessário ressaltar que apenas o curso superior 
não garante o sucesso como programador. A área 
exige aprofundamento, por meio de cursos 
presenciais e online, livros, fóruns, dentre outros. 
Especialização é a palavra que norteia essa 
profissão. Outra questão importante são as 
possibilidades de vagas para esse profissional: 
grandes grupos, startups, fábricas de software, 
agências e até mesmo empresas que não são da 
área de tecnologia. 

Entre R$ 3 mil e R$ 
5 mil.  

Engenheiro de 
Inteligência 
Artificial  

Responsável por ensinar computadores a 
“pensar” como humanos é o nicho de trabalho do 
engenheiro de Inteligência Artificial (IA), área 
também conhecida como machine learning, ou 
em tradução literal, aprendizado de máquina. Em 
grandes empresas, prepara lista de sugestões para 
usuários, cruzar dados e informações. Com base 
em cálculos que recriam a decisão do cérebro, 
coleta dados, identifica padrões e insere as 
informações no sistema, dando vida a uma 
ferramenta que “entende” tudo sobre o seu 
usuário. Ainda não há graduação específica para 
a área, mas cursos como Tecnologia da 
Informação (TI), matemática, engenharia da 
computação são os mais comuns entre 
profissionais desse mercado, além de habilidades 
de codificação muito mais fortes que habituais. 

Entre R$ 6 mil e R$ 
10 mil. 
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Cientista de Dados Responsável por trazer insights decisivos para a 
empresa, tornando-a mais inteligente, fazendo o 
tratamento dos dados históricos que a empresa 
possui, ou no caso os dados dos seus clientes, que 
poderão ser decisivos em tomadas de decisões 
futuras da empresa. São informações valiosas, 
que podem levar a performance da empresa para 
outro patamar, pois dão o foco correto para onde 
a estratégia da empresa deve se direcionar. O 
perfil para essa vaga é para profissionais 
analíticos, com pensamento lógico, habilidade 
com números, conhecimento em programação, 
com formação em Computação, Estatística, 
Matemática e similares. 

Entre R$ 10 mil e 
R$ 20 mil.  

Desenvolvedor de 
projetos de ERP 

Responsável por desenvolver projetos de 
sistemas ERP (Enterprise Resource Planning). 
Atua no levantamento de requisitos, 
mapeamento de processos e modelagem de 
dados, estuda e implementa sistemas de acordo 
com as regras de negócio acordado. Solucionar 
bugs técnicos, indica o caminho a seguir, 
mostrando possíveis soluções. Atua também no 
treinamento de usuários e criação de 
documentação. Deve ser um profissional com 
perfil muitas vezes dividido entre “funcional” e 
“programador” em que o primeiro é responsável 
pelo contato com usuários e levantamento dos 
requisitos e o segundo programa o sistema em si. 
Em alguns casos encontram-se profissionais 
“híbridos” com ambas atuações. 

Entre R$ 2 mil a R$ 
9 mil. 

Gerente da 
Informação/Banco 
de dados 

Responsável por gerenciar, instalar, configurar, 
atualizar e monitorar um banco de dados ou 
sistemas de bancos de dados de uma ou mais 
empresas. Deve possuir um perfil com 
especialidades em um banco de dados específico 
ex: Oracle, SQL, etc. Possui conhecimentos em 
linguagens específicas de banco de dados e 
conhecimentos em estruturas de banco de dados. 

Entre R$ 3 mil a R$ 
9 mil. 

Desenvolvedor 
mobile 

Responsável por desenvolver softwares para 
utilização em equipamentos móveis, como 
smartphones e tablets. Deve possuir um perfil 
comprometido com resultados e prazos, alta 
capacidade de trabalhar em equipe. 

Entre R$ 6 mil e 
R$13 mil. 

Fonte: Exame (2018). 
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Direcionando o estudo ao bacharelado em Sistemas de Informação, as principais áreas 

de atuação deste profissional no mercado de trabalho, segundo a UNASP (2017) são: 

Programação; Projetista de sistemas de informação; Analista de sistemas; Analista de negócios; 

Gestão de Infraestrutura: rede, web, segurança; Gerente de área de sistemas de informação; 

Gerente de Projetos; Empresário na área de sistemas de informação e Consultor na área de 

sistemas de informação. 

De acordo com uma análise realizada pela UNIFOA (2017), as seis principais carreiras 

do profissional de tecnologia de informação pertencem a: Programação, Segurança, Suporte 

técnico, Desenvolvimento de e-commerce, Administração de banco de dados e Qualidade de 

software. 

Para Audy, Andrade e Cidral (2005, p. 8), que detectam as duas abrangentes áreas de 

atuação dos profissionais de sistemas de informação, destacam:  

1. Inovação planejamento e gerenciamento da infraestrutura de informação e 
coordenação dos recursos, de informação nas organizações; e  
2. Desenvolvimento e evolução de sistemas de informação e infraestrutura de 
informação para uso em processo organizacionais, departamentais e/ou individuais.  
 

Pela ótica de Leyva et al. (2005), dentre as demais áreas citadas para atuação do 

profissional de sistemas de informação, as principais seriam: administração de redes, análise e 

desenvolvimento de software, gestão de projetos e programação.  

Diante das expressões dos autores, podemos afirmar que o bacharelado de sistemas de 

informação possui uma vasta gama de carreiras para atuar. Dependendo exclusivamente do 

indivíduo, para optar pela carreira que mais possua afinidade.  

4.2.1 Mercado de trabalho na Grande Florianópolis 

A grande Florianópolis é composta por 14 cidades, sendo elas: Palhoça, Antônio Carlos, 

Águas Mornas, Biguaçu, Rancho Queimado, São Bonifácio, Angelina, Santo Amaro da 

Imperatriz, Governador Celso Ramos, São Pedro de Alcântara, Florianópolis, Anitápolis, São 

José e Alfredo Wagner (TURISMO, [2019]). 

Conforme já destacado nesta monografia, a demanda no mercado de trabalho para o 

segmento da tecnologia é crescente, e na região da Grande Florianópolis essa proposição é 

confirmada. De acordo com o ranking nacional elaborado pela Great Place to Work (GPTW) 

em 2018, das vinte melhores grandes empresas para se trabalhar no seguimento da tecnologia, 

dez encontram-se na Grande Florianópolis.  Os resultados apresentados na tabela a seguir. 
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Tabela 3 – Melhores empresas para trabalhar no ramo da tecnologia 

Posição Empresa Funcion
ários 

Indústria Propriedade Localidade 

1 Sap Labs Latin 
America 

1005 Information 
Technology | 
Software 

Privately held São 

Leopoldo/RS 

2 Dell Emc 3387 Information 
Technology 

Privately held São Paulo/SP 

3 Telefônica | Vivo 33623 Telecommunications Privately held Florianópolis

/SC 

4 Ci&t 1943 Information 
Technology 

Privately held São Paulo/SP 

5 Clearsale 1307 Information 
Technology 

Privately held São Paulo/SP 

6 Mercado Livre 1722 Information 
Technology 

Publicly 

quoted 

Florianópolis

/SC 

7 Sap Brasil 1054 Information 
Technology 

Privately held São Paulo/SP 

8 Oracle do Brasil 1815 Information 
Technology 

Cooperative São Paulo/SP 

9 Intelbras 2168 Manufacturing & 
Production | 
Electronics 

Privately held São Paulo/SP 

10 Algar Telecom 4113 Telecommunications Privately held Florianópolis

/SC 

11 Ibm Brasil Não 
informa
do 

Information 
Technology 

Privately held Florianópolis

/SC 

12 Cielo 2284 Financial Services & 
Insurance 

Privately held Florianópolis

/SC 

13 Atento Brasil 46677 Information 
Technology 

Privately held Florianópolis

/SC 

14 Getnet 1097 Financial Services & 
Insurance 

Privately held Porto Alegre/ 

RS 

15 Teleperformance 18297 Telecommunications Privately held São Paulo/SP 
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16 Senior sistemas 1118 Information 
Technology | 
Software 

Privately held Blumenau/SC 

17 Algar tech 12034 Information 
Technology | IT 
Consulting 

Privately held Campinas/SP 

18 Ibyte 1051 Retail | 
Computers/electronic
s 

Privately held Teresina/PI 

19 Softplan 1658 Information 
Technology | 
Software 

Privately held Florianópolis

/SC 

20 Cognizant Brasil 1272 Information 
Technology | IT 
Consulting 

Privately held São Paulo/SP 

Fonte: GPTW (2018). 
 

Devido às ações implementadas há décadas em Florianópolis, hoje, a cidade colhe os 

frutos deste trabalho e foi apelidada de “Ilha do Silício” em comparação ao Vale do Silício nos 

Estados Unidos. Com esta grande expansão no setor de tecnologia, falta mão de obra 

qualificada, obrigando a região a importar profissionais de outras regiões. Os programadores é 

o cargo que isto ocorre com maior frequência (EXAME, 2017). 

Segundo um levantamento apresentado pelo G1 (2019), destaca-se que no quesito 

inovação a cidade lidera o ranking nacional na proporção por habitantes, ultrapassando até 

grandes metrópoles como São Paulo. Afirma também, que existem 2 mil vagas disponíveis no 

setor, e estima-se um crescimento. 

Nestes termos é relevante a avaliação deste cenário, como pondera a Revista Exame 

(2017, p. 1):  

Para essa perspectiva com o segmento de tecnologia e startups em ebulição, a cidade 
tem importado mão-de-obra qualificada para dar conta da expansão que vive. “Nós 
temos mais 900 empresas de tecnologia só em Florianópolis que, juntas, trazem um 
faturamento de 5,4 bilhões reais, que é quatro vezes maior do que o retorno que o 
turismo traz” [...], no entanto, a demanda por profissionais ultrapassa a oferta de 
formados nas instituições de ensino locais e buscar profissionais qualificados em 
outras cidades tem sido a solução. 
 

Sob esta mesma ótica a SCINOVA (2019), afirma que o mercado de trabalho em 

Florianópolis voltado a tecnologia, continua em um ritmo intenso no crescimento e necessita 

de profissionais na área de analistas de sistemas e programadores.  
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4.2.2 Principais requisitos 

Tendo em vista as inúmeras possibilidades de atuação no mercado de trabalho do 

bacharelado em sistemas de informação, conforme apresentado neste capítulo, este trabalho 

destaca, em específico, três principais áreas de atuação, interpretadas pelos autores: gestão em 

TI, redes e programação. A partir deste recorte, realizou-se uma pesquisa de vagas anunciadas 

na região para profissionais nestas áreas. 

A tabela 4, enfatiza as recorrentes habilidades e requisitos encontrados nas áreas 

definidas (programação, gestão em TI e redes). A pesquisa realizada pelos autores em 101 

anúncios de emprego, de 69 empresas diferentes do mercado de trabalho da grande 

Florianópolis, disponibilizados no nos anexos desta monografia, entre o período de 02/09/2019 

a 10/10/2019.   

 

Tabela 4 – Análise de mercado (requisitos e habilidades) 

Área Cargos Requisitos / habilidades desejadas  

Programação 

Desenvolvedor .Net PHP, MySQL, HTML, Javascript, 
CSS, React, Java, Python, SQL, 
Inglês, Interface Homem Máquina, 
Orientação a objetos, Wordpress, 
Git, comunicação oral e escrita, 
proatividade, Banco de dados 
relacional, Sistemas operacional 
(Linux), Angular, Node, Estrutura 
de dados, JQuery. / Proatividade, 
Trabalho em equipe, Inglês, 
Javascript, CSS, HTML, Git, 
Python, MySQL, React, 
metodologias ágeis. 

Desenvolvedor backend 

Desenvolvedor Delphi 

Desenvolvedor frontend 

Desenvolvedor Fullstack 

Desenvolvedor PHP 

Desenvolvedor Web 

Programador 

Programador Java 

Programador Junior 

Programador PHP 

Programador Sênior 

Programador Web 

Redes 

Analista de negócios em TI Banco de dados relacionais, Inglês 
avançado, Sistemas Operacionais e 
servidores (Linux, Windows), 
relacionamento interpessoal, 
Resolução de problemas, 
administração de redes, Cabeamento 
estruturado, Servidores (Linux, 
Microsoft), IPV4, IPV6, 
Configuração roteadores e modens, 
Configuração impressoras IP, Redes 
e computadores, Pensamento 

Analista de produtos e negócios pleno 

Analista de redes júnior 

Analista de suporte 

Analista de suporte em TI e comunicação 

Analista de suporte técnico pleno 

Analista de TI 

Assistente de suporte técnico 

Desenvolvedor de produtos 
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Desenvolvimento de sistemas - banco de 
dados 

crítico, Monitoramento de tráfego, 
Pacote office e Libre Office. / 
Python, C++, Java, Sistema 
Operacional Unix, Scrum, Epon, 
Gpon, Busy Box. 

Suporte técnico pleno 

Técnico de suporte em TI 

Técnico em Informática 

Técnico em Informática pleno 

Técnico em suporte 

Técnico l em telecomunicações 

Tester 

Gestão em 
TI 

Analista de business intelligence Inglês (intermediário, Avançado), 
Redes, Sistemas Operacionais 
(Linux, Windows), SQL, Gestão de 
projetos, Organização pessoal, 
proatividade, Levantamento 
requisitos, modelagem de processos, 
Marketing Digital, Vendas B2B, 
gestão de recursos humanos, C#, 
PHP, Oracle, Infraestrutura de redes, 
Javascript, Pacote Office, 
Comunicação Oral e escrita, 
Pensamento crítico, Python. / 
Proatividade, Trabalho em equipe, 
Boa comunicação, Sistema 
Operacional Linux, Java, visão de 
mercado, gestão financeira, 
segurança de redes, Inglês 
avançado. 

Analista de infraestrutura em TI 

Analista de negócios 

Analista de produtos e negócios pleno 

Analista de requisitos em TI 

Analista de segurança da informação 

Analista de sistemas com foco em segurança 

Analista de softwares 

Analista de TI 

Analista de TI especialista 

Arquiteto de tecnologia 
Assistente de pré-vendas em segurança em 

TI 
Assistente de projetos em TI 

Coordenador de projetos 

Coordenador de TI 

Customer Success 

Executivo de vendas em TI 

Gerente de produção/projetos 

Governança em TI 

Head de segurança da informação 

Inside Sales 

Operador de pré-vendas em TI 

Técnico em Service Desk 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

Estas informações contribuirão, em momento posterior desta monografia, para verificar 

se as competências que o curso promove estão alinhadas aos requisitos identificados no 

mercado de trabalho. 
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4.3 QUESTIONÁRIO 

Para Lopes (2016), o questionário é elaborado e utilizado em pesquisa de campo, para 

dar apoio ao pesquisador em sua coleta de dados. Deve ser claro, objetivo e de fácil 

interpretação tanto para o entrevistado como para o entrevistador. 

Para este trabalho, desenvolveu-se um questionário para identificar as principais áreas 

que poderiam ser mais exploradas pelo curso e que ajudariam no desempenho e 

desenvolvimento dos acadêmicos frente às suas atividades profissionais. Para coletar estes 

dados foi utilizado um formulário online do Google Forms que continha uma sequência de 

perguntas de múltipla escolha, possibilidade de novos apontamentos. 

4.3.1 Aplicação do questionário 

O questionário online foi enviado para 279 alunos matriculados no curso de Sistemas 

de Informação na Unisul no semestre 2019/2. Foram elaboradas 10 (dez) perguntas para coletar 

informações dos alunos. O questionário foi aplicado entre os dias 27 de setembro e 15 de 

outubro de 2019. Ao todo foram recebidas 74 respostas ao final da aplicação do questionário. 

As questões utilizadas como objeto de pesquisa estão apresentadas na tabela 5. 

 

Tabela 5 – Perguntas do questionário aplicado aos estudantes de Sistemas de Informação 

1- Você exerce alguma função remunerada na área de TI? 
2- Caso exerça, em qual área específica? 
3- Qual fase do curso você se encontra (aproximadamente) 
4- Qual destas áreas, você acha que o curso mais lhe agregou conhecimento? 
5- Qual destas áreas, você gostaria que o curso se aprofundasse, em relação ao 

conteúdo exposto 
6- Referente às linguagens de programação, qual destas você gostaria de ter visto mais 

no curso? 
7- Quanto a parte de redes de computadores, qual destas áreas você gostaria que o 

curso, se aprofundasse mais? 
8- Referente a gestão em TI do curso, qual destas áreas você gostaria que fosse 

abordada pelo curso, de forma mais explorada?  
9- Qual destas áreas/habilidades contribuiria mais para seu crescimento profissional? 
10- Qual destas áreas/habilidades o curso mais lhe agregou conhecimento? 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
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4.3.2 Apresentação dos resultados 

Apresenta-se a seguir os resultados das questões, mantendo a descrição da pergunta e a 

análise do resultado com o auxílio de gráficos. 

 

Questão nº01 - Você exerce alguma função remunerada na área de TI? 
 

Nesta questão, os respondentes poderiam indicar se atualmente estão exercendo alguma 

função remunerada no mercado de trabalho. As opções de respostas eram dicotômicas, “Sim” 

e “Não”. Segundo os respondentes, atualmente cerca de 85% estão exercendo funções 

remuneradas e apenas 15% não estão atuando no mercado de trabalho. 

 
Gráfico 1 – Função remunerada 

  
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
 
 
Questão nº02 - Caso exerça, em qual área específica? 
 

Nesta questão, os respondentes deveriam indicar qual área específica estão atuando no 

mercado de trabalho. Os respondentes possuíam as opções: “Gestão de TI”, “Programação”, 

“Redes”. As respostas que não se enquadram nestes quesitos são as correspondias no critério 

de "Outros". É possível verificar que a maior incidência foi registrada na área de Programação, 

totalizando 65% dos respondentes. O segundo maior registro foi na área de Redes com 11% e 

na sequência Gestão de TI com 9%. Outras áreas ficaram com 15%, onde foram citados Suporte 

e Testes, Banco de Dados, Analista de Aplicações de Infraestrutura e Análise de Dados. 

 

85%

15%

Sim

Não



 53 

Gráfico 2 – Área de atuação no mercado de trabalho  

  
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
 
 
Questão nº03 - Qual fase do curso você se encontra (aproximadamente) 

 

Nesta questão, os respondentes poderiam indicar em qual fase do curso de Sistemas de 

Informação se encontram atualmente. Os indicadores de maior resultado são os de “6º fase” 

com 32%, seguindo de “8º fase” com 19%, “9º fase” com 14%, “7º fase” com 10%. A opção 

“Outros” teve 25%. 

 
Gráfico 3 – Fase do curso 

  
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
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Questão nº04 - Qual destas áreas, você acha que o curso mais lhe agregou conhecimento? 
 

Nesta questão, os respondentes poderiam indicar qual área do curso mais proporcionou 

conhecimentos durante a graduação. Os respondentes possuíam as opções: “Gestão de TI”, 

“Programação”, “Redes”. As respostas que não se enquadram nestes quesitos são as 

correspondias no critério de "Outros". É possível verificar que a maior incidência foi registrada 

na área de Programação, totalizando 50% dos respondentes. O segundo maior registro foi na 

área de “Gestão de TI” com quase 19% e na sequência “Redes” com 14%. Demais áreas somam 

17%, sendo que, foram citadas as áreas de Banco de dados, Engenharia de Software, Jogos, 

Informática instrumental, Análise de Sistemas e Inteligência Artificial. 

 
 
Gráfico 4 - Conhecimento 

  
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
 
 
Questão nº05 - Qual destas áreas, você gostaria que o curso se aprofundasse, em relação 
ao conteúdo exposto 

 

Nesta questão, os respondentes poderiam indicar qual área do curso poderia ser 

aprofundada no conteúdo. Os respondentes possuíam as opções: “Gestão de TI”, 

“Programação”, “Redes”. As respostas que não se enquadram nestes quesitos são as 

correspondias no critério de "Outros". É possível verificar que a maior incidência foi registrada 

na área de Programação, totalizando 53% dos respondentes. O segundo maior registro foi na 

área de “Redes” com quase 20% e na sequência “Gestão de TI” com 15%. Demais áreas como 

totalizaram 12%, sendo que, foram citadas as áreas de Banco de Dados, Segurança da 
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informação, Desenvolvimento de software, Análise de algoritmos, Testes de Software, Análise 

de Dados e Inteligência Artificial. 

 
 
Gráfico 5 – Conteúdo exposto 

  
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
 
 
Questão nº06 - Referente às linguagens de programação, qual destas você gostaria de ter 
visto mais no curso? 
 

Nesta questão, os respondentes poderiam indicar qual linguagem de programação 

gostariam de ter mais visto durante a graduação. Os respondentes possuíam as opções: "Java", 

"Python", "PHP", "Ruby", "C++". As respostas que não se enquadram nestes quesitos são as 

correspondias no critério de "Outros". É possível verificar que a maior incidência foi registrada 

na linguagem “Python”, totalizando 46% dos respondentes. Na sequência tivemos “JavaScript” 

com 19%, “PHP” com 12%, C++ com 10%, Java com 7% e Outros com 6%. 
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Gráfico 6 – Linguagem de programação 

  
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
 
 
Questão nº07 - Quanto a parte de redes de computadores, qual destas áreas você gostaria 
que o curso, se aprofundasse mais? 

 

Nesta questão, os respondentes poderiam indicar qual área da matéria de Redes de 

Computadores deveria ser mais aprofundada no conteúdo. Os respondentes possuíam as 

opções: “Segurança”, “Arquitetura de redes”, “Administração de redes” e “Sistemas 

Operacionais”. As respostas que não se enquadram nestes quesitos são as correspondias no 

critério de "Outros". É possível verificar que a maior incidência foi registrada na área de 

Segurança, totalizando 58% dos respondentes. O segundo maior registro foi na área de Sistemas 

Operacionais com 16% e na sequência Administração de Redes com 12% e Arquitetura de 

Redes com 7%. Demais áreas como totalizaram 7%. 
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Gráfico 7 – Redes de Computadores 

  
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
 
 
Questão nº08 - Referente à gestão em TI do curso, qual destas áreas você gostaria que 
fosse abordada pelo curso, de forma mais explorada?  
 

Nesta questão, os respondentes poderiam indicar qual área da matéria de Redes de 

Computadores deveria ser mais aprofundada no conteúdo. Os respondentes possuíam as 

opções: “Psicologia Organizacional”, “Gestão de projetos”, “Empreendedorismo e inovação”, 

“Gestão financeira” e “Comunicação oral e escrita”. As respostas que não se enquadram nestes 

quesitos são as correspondias no critério de "Outros". É possível verificar que a maior 

incidência foi registrada na área de Gestão de projetos, totalizando 30% dos respondentes. O 

segundo maior registro foi na área de Comunicação oral e escrita com 19% e na sequência 

Psicologia Organizacional com 18%, Empreendedorismo e inovação com 15% e Gestão 

financeira com 12%. Demais áreas como totalizaram 6%, sendo que, foram citadas as áreas de 

Metodologias ágeis, Arquitetura de Software, Estratégias e Planejamento no Desenvolvimento 

de Projetos de TI e Programação. 
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Gráfico 8 – Gestão de TI 

  
Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 
 
 
Questão nº09 - Qual destas áreas/habilidades contribuiria mais para seu crescimento 
profissional? 

 

Nesta questão, os respondentes poderiam indicar qual área ou habilidade mais 

contribuiria para o crescimento profissional. Os respondentes possuíam as opções: “Tomada de 

decisões”, “Melhor compreensão do Inglês”, “Relacionamento Interpessoal” e “Liderança”. As 

respostas que não se enquadram nestes quesitos são as correspondias no critério de "Outros". É 

possível verificar que a maior incidência foi registrada na área de Tomada de decisões, 

totalizando 32% dos respondentes. O segundo maior registro foi na área de Liderança e 

Relacionamento Interpessoal com 23% e na sequência Melhor compreensão do Inglês com 

19%. Demais áreas como totalizaram 3%, sendo que, foram citadas as áreas de Conhecimento 

técnico e Aprendizado da linguagem mais usada no mercado. 
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Gráfico 9 – Crescimento profissional 

  
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
 
 
Questão nº10 - Qual destas áreas/habilidades o curso mais lhe agregou conhecimento? 

 

Nesta questão, os respondentes poderiam indicar qual área ou habilidade mais agregou 

conhecimento. Os respondentes possuíam as opções: “Tomada de decisões”, “Melhor 

compreensão do Inglês”, “Relacionamento Interpessoal” e “Liderança”. As respostas que não 

se enquadram nestes quesitos são as correspondias no critério de "Outros". É possível verificar 

que a maior incidência foi registrada na área de Tomada de decisões, totalizando 45% dos 

respondentes. O segundo maior registro foi na área de Relacionamento Interpessoal com 27% 

e na sequência Liderança com 12% e Melhor compreensão do Inglês com 3%. Demais áreas 

como totalizaram 13%, sendo que, Engenharia de software, Habilidade de pesquisa, 

Programação e Conhecimento geral das empresas. 

 
Gráfico 10 – Conhecimento agregado 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
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5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Este capítulo apresenta a análise das três pesquisas elaboradas: (a) pesquisa de vaga no 

mercado de trabalho na Grande Florianópolis, (b) perfil do bacharel em Sistemas de Informação 

descrito no Manual do Curso de Sistemas de Informação e, (c) questionário aplicado junto aos 

acadêmicos de Sistemas de Informação / UNISUL.  

 

5.1 ANÁLISE 

O curso de Sistemas de Informação possui uma gama muito ampla de áreas de atuação 

no mercado de trabalho, desta forma, durante a pesquisa realizada para identificar a principais 

áreas de atuação do bacharel de Sistemas de Informação, evidencia-se uma frequência maior 

registradas em três áreas de atuação: Programação, Redes de Computadores e Gestão de TI. 

Com isso à análise foi realizada com foco nessas três áreas. 

Considerando as três pesquisas realizadas no capítulo 4, sendo a primeira delas a 

respeito do perfil do bacharel em Sistemas de Informação, abstraiu-se as 15 competências que 

este profissional possui – evidenciadas no tópico 4.1. Foi possível observar uma gama ampla 

de competências, das quais possibilitam uma diversificada atuação frente ao mercado de 

trabalho. 

A segunda pesquisa realizada ocorreu na análise de vagas disponíveis no mercado de 

trabalho na Grande Florianópolis, onde buscou-se identificar as principais competências 

requisitadas. Dos resultados, é possível confirmar a extensa e diversificada carreira que o 

profissional em TI pode atuar dentro do ambiente colaborativo. Identifica-se também, as 

competências exigidas, assim como as habilidades desejadas, para os diversos cargos dentre as 

áreas determinadas (programação, gestão em TI e redes). A tabela 6 na sequência elenca estas 

pesquisas.  

 

Tabela 6 – Correlação das competências do bacharel e necessidades do mercado 

Requisitos do mercado de trabalho Competências do bacharel de SI - UNISUL 

Trabalho em equipe  Trabalhar em equipe com eficiência e em 
harmonia com o ambiente profissional  

Administração e segurança de redes de 
computadores  

Gerenciar, manter e garantir a segurança dos 
sistemas de informação e da infraestrutura de 
tecnologia da informação de uma organização 
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Pensamento crítico  Ser um profissional com postura crítica e ética, 
ativo e consciente do seu papel na sociedade  

Gestão de projetos  elaborar e desenvolver projetos ou implantação de 
sistemas informatizados, desde sua infraestrutura 
até as aplicações do usuário final  

Tomada de decisão  Primeira área que curso mais agregou 
conhecimento. 

Relacionamento interpessoal  Segunda área que curso mais agregou 
conhecimento. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
 

Percebe-se na tabela 4, que os requisitos e as habilidades desejadas, por vezes, trocam 

de quadro diante das áreas analisadas, ou seja, alguns requisitos na área de gestão de projetos, 

tornam-se habilidades desejadas dentro da programação, assim como no campo de redes, e vice-

versa. Assim também, como dentro da própria área. Contudo, pode-se reconhecer que muitas 

competências exigidas, dentro das três áreas, são competências soft skills.  

Dentre os profissionais de gestão de pessoas, os termos hard skills e soft skills são muito 

conhecidos. A definição de soft skills, que em português significa habilidades comportamentais, 

são competências subjetivas, difíceis de serem avaliadas, pois caracterizam a forma de pessoas 

se relacionarem e interagirem. Alguns exemplos são: gestão do tempo, trabalho em equipe, 

solução de problemas, persuasão, paciência, motivação, liderança, tomada de decisão, 

pensamento crítico, boa comunicação. Já a definição de hard skills, para o português 

habilidades técnicas, são habilidades que podem ser aprendidas e facilmente quantificadas. 

Desenvolve-se as hard skills no ambiente de trabalho, em salas de aula, nos livros enfim. 

Exemplos delas são: programação, contabilidade, operação de máquinas, construções entre 

outras (EXAME, 2017). 

Segundo a HSM (2018), as soft skills estão sendo gradativamente mais procuradas pelas 

empresas do que as próprias hard skills. Afirma-se que até o ano de 2020, todos profissionais 

independentemente da área de atuação, deverão possuir 10 soft skills essenciais para se destacar 

no mercado: “pensamento crítico; criatividade; coordenação; negociação; inteligência 

emocional; resolução de problemas complexos; tomada de decisões; flexibilidade cognitiva; 

orientação para servir; gestão de pessoas”. 

 

Figura 3 – 10 melhores Soft Skills buscadas no mercado de trabalho 
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 Fonte: elaborado pelos autores (2019). 

 
A terceira e última pesquisa elaborada neste trabalho, o questionário online, foi 

desenvolvida com base nos resultados obtidos das 2 pesquisas anteriores, e aplicada aos 

acadêmicos dos cursos de sistemas de informação. O objetivo foi o de obter um feedback geral, 

dentro áreas de atuação brevemente definidas (programação, gestão em TI e redes). A ação 

resultante demonstra, que dentre os participantes, a grande maioria exerce atividades 

remuneradas, e dentro do enfoque da pesquisa. Além disso, percebe-se que a maior parte dos 

acadêmicos já concluíram mais de 66% do curso. Igualmente é possível revelar que a 

programação é a área mais ansiada e agregadora de conhecimento segundo os respondentes. 

Destaca-se também, duas habilidades que os acadêmicos afirmam que contribuiria para 

seu crescimento profissional: tomada de decisões e liderança. Da mesma forma evidencia-se o 

anseio dos acadêmicos, para que o curso se aprofunde no conteúdo exposto em determinadas 

áreas da programação, gestão em TI e redes, pois acredita-se que acarretará em benefícios em 

seus ambientes corporativos. Estas áreas são descritas a seguir. 

É importante destacar que a visão apresentada é baseada na interpretação dos autores 

referente aos resultados obtidos. 

 

5.1.1 Programação 

Conforme aponta a pesquisa realizada para identificar as principais necessidades no 

mercado de trabalho na grande Florianópolis, percebe-se a exigência de conhecimento em 

inúmeras linguagens de programação, sistemas de gerenciamento de banco de dados, 
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bibliotecas de programação, paradigmas de programação, além de conhecimentos sólidos na 

língua estrangeira inglês, relacionamento interpessoal, proatividade e habilidades para trabalho 

em equipe.  

Com as competências do bacharelado em sistemas, avista-se a competência de modelar 

e implementar soluções em vários domínios de aplicação, ou seja, trabalha com uma ampla área 

de linguagens e tecnologias, suprindo a necessidade desta diversificação. Outra competência 

que atende exatamente um dos grandes requisitos (trabalho em equipe), é a de trabalhar em 

equipe com eficiência e em harmonia com o ambiente profissional. 

A indicação de possuir sólidos conhecimentos na língua estrangeira inglês, assim como 

as soft skills de possuir um bom relacionamento interpessoal e ser proativo, são competências 

que vão além dos objetivos do curso. Entretanto, como apontam os resultados da pesquisa 

aplicada aos discentes, o relacionamento interpessoal é a segunda área que curso mais agregou 

conhecimento. Todavia, os acadêmicos também destacam uma linguagem de programação que 

poderia ser mais explorada pelo curso: Python. Por motivos de atualização constante na área de 

TI, a proposta considerará como estudo de linguagens atuais. 

 

5.1.2 Redes 

Ao observar a parte de redes identifica-se, que algumas competências e requisitadas pelo 

mercado se repetem. Apesar disso, pode-se destacar: Infraestrutura de redes, administração de 

redes, sistemas operacionais, segurança de redes, pensamento crítico.  

Equiparando as competências do profissional graduado em sistemas de informação, 

realça-se três específicas, capazes de atender essas demandas, sendo elas: Gerenciar, manter e 

garantir a segurança dos sistemas de informação e da infraestrutura de tecnologia da informação 

de uma organização; respeitar as dimensões humanas envolvidas no entendimento e 

aplicabilidade da informática, sendo um profissional com postura crítica e ética, ativo e 

consciente do seu papel na sociedade.   

Entretanto, de acordo com a pesquisa com os discentes, os mesmos destacam uma área 

para ser aprofundada onde poderiam gerar diversos proveitos em suas atividades nas 

organizações, sendo a esta área: segurança de redes.  
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5.1.3 Gestão em TI 

Conforme já explorado alguns requisitos que também estão presentes na área de gestão 

de TI, este campo igualmente possui exigências singulares como: gestão de projetos, tomada 

de decisão, levantamento de requisitos, modelagem de processos, visão empresarial, vendas 

B2B, gestão de recursos humanos, gestão financeira.  

Dentre as diversas exigências, o bacharel em Sistemas de Informação possui 

competências capazes de atender essas demandas. São elas: elaborar e desenvolver projetos ou 

implantação de sistema informatizados, desde sua infraestrutura até as aplicações do usuário 

final; identificar as necessidades das empresas onde atue, propondo soluções tecnológicas 

inovadoras, contribuindo com a estratégia das organizações; identificar oportunidades de novos 

empreendimentos na área tecnológica; aplicar métodos e técnicas de negociação; gerenciar 

equipes de trabalho no desenvolvimento de sistemas de informação; aplicar conceitos, métodos, 

técnicas e ferramentas de gerenciamento de projetos em sua área de atuação; representar 

modelos de processos de negócio na análise de requisitos de um sistema de informação.  

Os requisitos de gestão financeira, bem como a soft skill a respeito da tomada de decisão, 

não são evidenciadas nas competências expostas acima. Contudo, no caso da gestão financeira, 

o curso proporciona uma unidade de aprendizagem sobre o tema, onde conseguimos clarear que 

está competências é suprida.  

Relacionando estas informações junto a posição dos acadêmicos do curso, quanto a área 

de gestão em TI, podemos observar uma grande divisão nas áreas que poderiam ser mais 

exploradas, entretanto a que mais se destaca é a parte de gestão de projetos. Também se eleva, 

que a tomada de decisão, é a habilidade que mais foi desenvolvida dentro do curso. 

 

5.1.4 Propostas de Aperfeiçoamento 

Dentro da análise identifica-se um alinhamento das competências do bacharel de 

sistemas de informação quanto às necessidades do mercado. Entretanto, conforme dados da 

pesquisa com os acadêmicos, as áreas de conhecimento: gestão de projetos, segurança de redes 

e, bem como a linguagem de programação Python - são ansiadas para serem mais desenvolvidas 

dentro do curso. Podendo gerar assim, benefícios em suas desenvolturas profissionais. 
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Para atender a estas colocações, a coordenação do curso poderia promover mais 

atividades complementares e eventos a exemplo do Technight2, com foco no desenvolvimento 

das áreas apontadas, assim como nas unidades de aprendizagem. A figura 3 ilustra estas três 

sugestões. 

 

Figura 4 – Proposta de solução 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2019). 

 

Também foi identificado, junto à pesquisa no mercado, a recorrente necessidade pela 

língua estrangeira Inglesa. Porém, tendo em vista não ser uma habilidade proposta pelo curso, 

por não estar dentro dos objetivos, não há possibilidade de desenvolvimento da mesma em uma 

unidade de aprendizagem específica. Contudo, não há impedimentos da mesma ser projetada 

em forma de eventos e atividades complementares como aponta a proposta de solução na figura 

4.  

 

Figura 5 – Proposta de solução - língua inglesa  

 
 Fonte: elaborado pelos autores (2019). 

 

                                                 
 
2 O Technight é o evento mais conhecido no curso de Sistemas de Informação da UNISUL. Ele aborda diversas 

áreas no ramo da tecnologia no formato de aulas/palestras/oficinas e ocorre, normalmente, uma vez ao ano. 
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6 CONCLUSÕES E TRABALHOS FUTUROS 

Nesta etapa do trabalho apresenta-se as conclusões obtidas após toda a pesquisa, bem 

como a sugestão de trabalhos futuros relacionados ao enfoque desta monografia. 

6.1 CONCLUSÕES 

Considerando os resultados desta monografia, pode-se afirmar que a evolução da 

tecnologia, contribui fortemente para o elevado nível de exigências do mercado a frente do 

bacharelado de Sistemas de Informação, que por outro lado, o graduado neste curso possui uma 

ampla gama de competências e habilidades, que o possibilita transitar entre diversas carreiras 

da tecnologia.  

A partir da pesquisa sobre os principais requisitos no mercado de trabalho na Grande 

Florianópolis, foi evidenciado os resultados referentes a projeção e evolução deste setor. 

Também foi inusitado os requisitos encontrados, como por exemplo a grande relevância das 

soft skills, habilidades pessoais que estão ganhando cada vez mais importância entre os critérios 

de admissão.  

Sobre a pesquisa do bacharel em Sistemas de Informação, foi deslumbrado a amplitude 

de habilidades e competências que fazem parte da formação deste profissional, cujo a projeção 

desta carreira encontra-se em alta. 

Com a pesquisa elaborada e aplicada aos acadêmicos do curso, foi possível obter um 

feedback dos mesmos, proporcionando aos autores a possibilidade de sugerir enfoque em 

determinadas áreas. 

O trabalho procura contribuir apontando delimitações em áreas específicas, propondo 

soluções para este engajamento, bem como enfatizando os grandes êxitos do curso em sua 

aplicabilidade no mercado de trabalho. 

Nesta pesquisa teórica buscou-se fundamentar a monografia, consegue-se afirmar em 

meio a mínimas ressalvas, que o bacharelado de Sistemas de Informação possui competências 

alinhadas ao mercado de trabalho na Grande Florianópolis, e apesar das soft skills serem 

definidas como habilidades pessoais, consegue-se identificar o desenvolvimento indiretamente 

delas, no ambiente acadêmico. 

Este tema ainda pode ser muito explorado, e anseia-se que surjam trabalhos que 

procurem explorar outros fatores neste contexto.  
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6.2 TRABALHOS FUTUROS 

No decorrer da pesquisa foram identificados alguns temas que podem ser desenvolvidos 

em forma de trabalhos futuros, sendo apontados a seguir: 

o Analisar as competências do bacharel em Sistemas de informação, perante a 

atuação empreendedora no mercado; 

o Verificar se as soft skills são desenvolvidas no ambiente acadêmico na 

modalidade virtual da mesma forma que no modo presencial. 

 

Identifica-se neste trabalho a crescente evolução da tecnologia e do mercado de trabalho, 

assim como a crescente importância das competências e habilidades pessoais. Desta forma, 

existe a possibilidade de analisar o tema desta monografia para apontar novas tendências. 
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APÊNDICE A – CRONOGRAMA DO TRABALHO 

Cronograma TCC - Alunos: Alessandro Zomer Prats e Rodrigo Schmitt - Orientadora Flavia Lumi 
Matuzawa.  
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ACADÊMICOS 

Prezado estudante,  

Esta pesquisa faz parte de um projeto de conclusão do Curso de sistemas da informação (TCC), sob a 
orientação da Prof.ª MEng. Flavia Lumi Matuzawa. 

O objetivo deste questionário é relacionar as necessidades do mercado de trabalho na área de TI da 
grande Florianópolis, com os ensinamentos do curso de sistemas da informação da UNISUL. Espera-se 
levantar os pontos fortes e fracos do curso, em sua aplicabilidade no mercado de trabalho. Para isso, o 
questionário baseou-se na estrutura de certificações que sustentam o curso.  
O curso de Sistemas de Informação possui ao todo 22 certificações e, neste questionário, aborda-se 18 
delas: Formação sociocultural, programação, lógica e álgebra booleana, aplicações em inteligência 
computacional, engenharia de software aplicada, teoria e aplicação para banco de dados, redes e 
segurança, modelagem de processos, teoria geral de sistemas, governança em tecnologia da informação, 
gestão em tecnologia da informação, cibercultura, programação para dispositivos móveis, organização 
de computadores, introdução às linguagens formais, introdução à arquitetura de computadores, grafos e 
programação linear.  

Em específico, para esta pesquisa, aborda-se as seguintes áreas de atuação: Gestão em TI, programação 
e Redes. A seguir, responda às questões, visando melhorar suas habilidades para com o mercado de 
trabalho. 

Desde já agradecemos sua participação e informamos que este questionário é pessoal e anônimo, pois 
não divulgará a identidade dos participantes. 

Att,  

Alessandro Zomer Prats & Rodrigo Schmitt 

1 – Você exerce alguma função remunerada na área de TI? 

() SIM             () NÃO 

2 – Caso exerça, qual é a área específica? 

() Gestão em TI          () Programação       () Redes        () outra  

3 – Qual fase do curso você se encontra (aproximadamente)?  

() 6º fase      () 7º fase       () 8º fase      () 9º fase       () outra  

4 – Qual destas áreas, você acha que o curso mais lhe agregou conhecimento? 

() Gestão em TI          () Programação       () Redes  () outra  

5 – Qual destas áreas, você gostaria que o curso se aprofundar, em relação ao conteúdo exposto?  

() Gestão em TI          () Programação       () Redes        () outra 

6 – Referente às linguagens de programação, qual destas você gostaria de ver no curso, ou ter visto 
mais? 
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() Java  () Python  () PHP  () Ruby  () C++  () outra 
 
7 - Quanto à parte de redes de computadores, qual destas áreas você gostaria de ter visto no curso, ou 
ter se  
Aprofundado mais? 
 
() Segurança () Arquitetura de redes () Administração de redes () Sistemas Operacionais 
 
8 - Referente à gestão em TI do curso, qual destas áreas você gostaria que fosse abordada pelo curso, 
ou que  
Tivesse sido mais explorada?  
 
() Psicologia Organizacional   () Gestão de projetos   () Empreendedorismo e inovação () Gestão 
financeira   () Comunicação oral e escrita 
 
9 - Qual destas áreas/habilidades contribuiria mais para seu crescimento profissional? 
 
() Tomada de decisões () Melhor compreensão do Inglês   () Relacionamento Interpessoal 
  () Liderança () outro 
 
10 - Qual destas áreas/habilidades o curso, mas lhe agregou conhecimento? 
 
() Tomada de decisões () Melhor compreensão do Inglês   () Relacionamento Interpessoal 
  () Liderança () outro 
 
 
 
Link de acesso ao formulário 
https://docs.google.com/forms/d/1K8zVGdG7_ms2GKDOWY185oDja8cF9rJWclKSewMREeM/edit 
  



 78 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

  



 79 

 
ANEXO A – ANUNCIOS DE EMPREGO NA GRANDE FLORIANOPOLIS 

Apresenta-se os anúncios de vagas no mercado da Grande Florianópolis que serviram 

de base para a pesquisa. 

 

 
Acesso 07/09/2019. 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=9952ab1c1878de4a&q=programador&l=Florian%C3%B3polis%2C+SC

&tk=1dmkmnruid4ts800&from=web&vjs=3 
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TI&t=Programador+React+S%C3%AAnior&jk=d8ac9767cb5b456e&q=programador&vjs=3 
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https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=3d37635c458d6350&tk=1dmkmnruid4ts800&from=serp&vjs=3 
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wPigUfahB8O7w0J97XbpNBlLkY8J9zsvfNfd2QyuNyC0rQNY57SMUsTVQ&tk=1dmkmnruid4ts800&adid=3
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Holding&t=Programador+Full+Stack&jk=af57c2346e5ce45f&q=programador&vjs=3 

 

 
Acesso 07/10/2019 

https://www.indeed.com.br/ver-emprego?cmp=Supero-

TI&t=Desenvolvedor+React&jk=94762883c053f231&q=programador&vjs=3 

 
 



 86 

 
Acesso 05/10/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=e2f25e86d1b45a17&q=programador&l=Florian%C3%B3polis%2C+SC

&tk=1dmko8cs4d4ts801&from=web&vjs=3 



 87 

 
Acesso 29/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=546d8270e50f8f11&tk=1dmko8cs4d4ts801&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 06/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=d59577ef6d3faacb&tk=1dmko8cs4d4ts801&from=serp&vjs=3 

 



 88 

 
Acesso 28/09/2019 

https://www.indeed.com.br/ver-emprego?cmp=Betha-Sisyemas-

LTDA&t=Programador+Sistemas&jk=e7db27680aca98a2&q=programador&vjs=3 

 

 
Acesso 06/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=75c6f1f0214dcc56&tk=1dmkpqksqd4ts800&from=serp&vjs=3 

 



 89 

 
Acesso 03/10/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=b5a9b81e672f7b94&tk=1dmkpqksqd4ts800&from=serp&vjs=3 

 



 90 

 
Acesso 20/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=87bf1aa486bbd079&q=programador&l=Florian%C3%B3polis%2C+SC

&tk=1dmkpqksqd4ts800&from=web&vjs=3 

 

 

 
Acesso 17/09/2019 

https://app.vulpi.com.br/pro-educacional/1352 

 



 91 

 
Acesso 18/09/2019 
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&vjs=3 
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Acesso 06/09/2019 

https://linx.recruiterbox.com/jobs/fk01teg?fjb_hash=ezLpq610 

 

 
Acesso 15/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=08cec951b5878dda&tk=1dmkqs20md4ts801&from=serp&vjs=3 



 95 

 
Acesso 07/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=12c7cc0bf4ce45a3&tk=1dmkqs20md4ts801&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 03/10/2019 

https://www.indeed.com.br/ver-emprego?cmp=Vista-

Software&t=Desenvolvedor+Front+End&jk=dd300949ff2875c6&q=programador&vjs=3 
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Acesso 08/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=04b6d3d5eb686d8c&q=programador&l=Florian%C3%B3polis%2C+SC

&tk=1dmkqs20md4ts801&from=web&vjs=3 

 

 
Acesso 27/09/2019 

https://www.indeed.com.br/ver-emprego?cmp=SCC4-Servi%C3%A7os-de-Controle-

LTDA&t=Desenvolvedor+Back+End&jk=4d43fc1d2cbee03f&q=programador&vjs=3 
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Acesso 08/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=f9de7e0a647bcc98&q=programador&l=Florian%C3%B3polis%2C+SC

&tk=1dmkqs20md4ts801&from=web&vjs=3 
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Acesso 07/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=6abf3624e279cbf0&tk=1dmkqs20md4ts801&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 26/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=36b59799e5bbd792&tk=1dmkqs20md4ts801&from=serp&vjs=3 
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Acesso: 09/10/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=9bf6d6e71072bff8&q=redes+de+computadores&l=Florian%C3%B3poli

s%2C+SC&tk=1dmpgeb3dd49j800&from=web&vjs=3 

 

 
Acesso: 10/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=fa0dcaad5f9df41c&q=redes+de+computadores&l=Florian%C3%B3poli

s%2C+SC&tk=1dmpgeb3dd49j800&from=web&vjs=3 
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Acesso 26/09/2019 

https://www.indeed.com.br/ver-emprego?cmp=Active-

Pharmaceutica&t=T%C3%A9cnico+Inform%C3%A1tica&jk=a6f0641ba3a84a8a&q=redes+de+computadores&

vjs=3 
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Acesso 10/09/2019 

https://www.indeed.com.br/ver-emprego?jk=55a61823d87b7940&tk=1dmpgeb3dd49j800&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 24/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=90c9c9f812c099dd&q=redes+de+computadores&l=Florian%C3%B3pol

is%2C+SC&tk=1dmpgeb3dd49j800&from=web&vjs=3 
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Acesso 24/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=61c713d0531cf2d3&tk=1dmpgeb3dd49j800&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 17/09/2019 

https://www.indeed.com.br/ver-emprego?cmp=ILHA-

SERVICE&t=T%C3%A9cnico+Suporte&jk=e96b1c46b55a8c13&q=redes+de+computadores&vjs=3 

 

 
Acesso 21/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=7ed77e6f220cf7c9&tk=1dmpgeb3dd49j800&from=serp&vjs=3 
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Acesso 01/10/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=458cf50d27297b61&tk=1dmpgeb3dd49j800&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 28/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=b828b4dbe31e4852&tk=1dmpgeb3dd49j800&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 01/10/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=e50485bb2fd1fb62&tk=1dmpgsq03d49j802&from=serp&vjs=3 
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Acesso 05/10/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=976a07efabb39945&tk=1dmpgsq03d49j802&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 05/10/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=8a23b0302e6ad29c&tk=1dmpgsq03d49j802&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 13/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=76f272b86c8ff5f8&tk=1dmpgsq03d49j802&from=serp&vjs=3 
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Acesso 10/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=683c8c93ff3b3c10&tk=1dmpgsq03d49j802&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 10/10/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=9685864816048048&tk=1dmpgsq03d49j802&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 10/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=1489f5ae3aa7fd54&tk=1dmpgsq03d49j802&from=serp&vjs=3 
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Acesso 09/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=a372581b0a9be92f&tk=1dmpgsq03d49j802&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 17/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=a2b31a206b60db2f&tk=1dmpgsq03d49j802&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 24/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=fac58d9d7701b54f&tk=1dmpgsq03d49j802&from=serp&vjs=3 
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Acesso 09/09/2019 

https://www.indeed.com.br/ver-emprego?cmp=GD9-Assessoria-em-Recursos-Humanos-

LTDA&t=T%C3%A9cnico&jk=45b31011fc83ffe4&q=redes+de+computadores&vjs=3 

 

 
Acesso 09/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=334c1c804c86ab61&q=redes+de+computadores&l=Florian%C3%B3po

lis%2C+SC&tk=1dmpgul33d49j800&from=web&vjs=3 
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Acesso 20/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=01512e70aa8e5234&q=redes+de+computadores&l=Florian%C3%B3po

lis%2C+SC&tk=1dmpgul33d49j800&from=web&vjs=3 
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Acesso 01/10/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=9b077b3a0e02f30d&q=redes+de+computadores&l=Florian%C3%B3pol

is%2C+SC&tk=1dmpgul33d49j800&from=web&vjs=3 
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Acesso 27/09/2019 

https://www.indeed.com.br/ver-emprego?cmp=Priscylla-Silveira-Desenvolvimento-Profissional-

Ltda&t=Analista+Suporte+Ti&jk=c9bc6532b9a4f51d&q=Gest%C3%A3o+em+TI&vjs=3 
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Acesso 26/09/2019 

https://www.indeed.com.br/ver-emprego?cmp=Priscylla-Silveira-Desenvolvimento-Profissional-

Ltda&t=Analista+Infraestrutura+Ti&jk=63cde77a74816d74&q=Gest%C3%A3o+em+TI&vjs=3 

 

 
Acesso 25/09/2019 

https://www.indeed.com.br/ver-emprego?cmp=Paradigma-

BS&t=Assistente+Projetos+Ti&jk=a4de64773c4cdb73&q=Gest%C3%A3o+em+TI&vjs=3 
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Acesso 18/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=dd28075a24708d96&tk=1dmscbi62d4l7801&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 13/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=a23b1d0f7e7087fe&tk=1dmscbi62d4l7801&from=serp&vjs=3 
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Acesso 11/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=b31addfa11ed9141&tk=1dmscbi62d4l7801&from=serp&vjs=3 

 

 

 
Acesso 27/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=d9fdc7cace84d37c&tk=1dmscbi62d4l7801&from=serp&vjs=3 
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Acesso 10/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=bc5e8ac94e48164d&tk=1dmscbi62d4l7801&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 01/10/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=007f08bc3617f6f0&tk=1dmscbi62d4l7801&from=serp&vjs=3 
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Acesso 10/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=749a381f9e292a8e&tk=1dmscbi62d4l7801&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 27/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=76b1059563190513&tk=1dmscpmvcd4l7801&from=serp&vjs=3 
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Acesso 01/10/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=769897ebdb85e798&tk=1dmscpmvcd4l7801&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 10/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=f8624fc779c436ea&tk=1dmscpmvcd4l7801&from=serp&vjs=3 
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Acesso 10/10/2019 

https://www.indeed.com.br/ver-emprego?cmp=Supero-

TI&t=Inside+Sales&jk=f5dbc6aaeeacc4fd&q=Gest%C3%A3o+em+TI&vjs=3 

 
 

 
Acesso 13/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=f31d5ecbbaf5a8db&tk=1dmscpmvcd4l7801&from=serp&vjs=3 
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Acesso 02/10/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=ceb117d48ead99be&tk=1dmscpmvcd4l7801&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 27/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=309646513401beb7&q=Gest%C3%A3o+em+TI&l=Florian%C3%B3po

lis%2C+SC&tk=1dmscrh94d4l7800&from=web&vjs=3 
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Acesso 10/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=ca9771445e0fb3dd&tk=1dmscrh94d4l7800&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 09/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=d6833eef683ddab7&tk=1dmscrh94d4l7800&from=serp&vjs=3 
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Acesso 09/09/2019 

https://www.indeed.com.br/ver-

emprego?cmp=Pr%C3%B3Work&t=Programador+Senior+Analista+Ti&jk=01a1ca4a477e2625&q=Gest%C3%

A3o+em+TI&vjs=3 

 

 
Acesso 09/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=b10bb5a2cf3374d2&tk=1dmscrh94d4l7800&from=serp&vjs=3 
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Acesso 24/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=6c4177f0871b8d59&q=Gest%C3%A3o+em+TI&l=Florian%C3%B3pol

is%2C+SC&tk=1dmscrh94d4l7800&from=web&vjs=3 
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Acesso 09/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=81948c9d0181e26b&tk=1dmscrh94d4l7800&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 10/09/2019 

https://www.indeed.com.br/ver-

emprego?cmp=Pr%C3%B3Work&t=Programador+Pleno&jk=732fa526b008825b&q=Gest%C3%A3o+em+TI&

vjs=3 
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Acesso 12/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=dcaab1e102b09414&tk=1dmsct7old4l7801&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 04/10/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=ef0a15daad4e17da&q=Gest%C3%A3o+em+TI&l=Florian%C3%B3poli

s%2C+SC&tk=1dmsct7old4l7801&from=web&vjs=3 
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Acesso 12/09/2019 

https://www.indeed.com.br/ver-

emprego?cmp=Pr%C3%B3Work&t=Programador+S%C3%AAnior+Analista+Ti&jk=af0b3c427bfd09b0&q=Ge

st%C3%A3o+em+TI&vjs=3 

 

 

 
Acesso 12/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=36890d19e53a7e7b&tk=1dmsct7old4l7801&from=serp&vjs=3 
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Acesso 12/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=3e5da9840204b45d&tk=1dmsct7old4l7801&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 12/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=3c2521fe1d7a66c1&tk=1dmsd456kd4l7801&from=serp&vjs=3 

 



 126

 
Acesso 12/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=37ef8ad097b9e6d1&tk=1dmsd456kd4l7801&from=serp&vjs=3 

 

 
Acesso 10/09/2019 

https://www.indeed.com.br/viewjob?jk=c2b0c89965cd9236&tk=1dmsd456kd4l7801&from=serp&vjs=3 
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Acesso 10/07/2019 

 

 
 
Acesso 02/09/2019 

 



 128

 
Acesso 02/09/2019 

 

 
Acesso 02/09/2019 

 

 
Acesso 02/09/2019 
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Acesso 04/09/2019. 

 

 
Acesso 17/09/2019 

https://career4.successfactors.com/sfcareer/jobreqcareer?jobId=12375&company=sicoob&username= 

 

 
Acesso 24/09/2019 

Recebida por e-mail pela coordenação do curso. 
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Acesso 24/09/2019 

Recebida por e-mail pela coordenação do curso. 

 

 
Acesso 02/10/2019 

Recebida por e-mail pela coordenação do curso. 
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Acesso 06/10/2019 

https://suntechverintgroup.recruiterbox.com/jobs/fk03pum/ 


